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• assegurar que o Museu seja um espaço de promoção da cidadania e que colabore para o 

• promover a participação e interação entre a comunidade e os pesquisadores, em um rico processo 

Este livro detalha, portanto, sobre como o MPA se estabeleceu como uma plataforma dinâmica de 

Desejo, assim, que a leitura desta obra inspire novas ações e reforce a convicção de que um museu 
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Introdução 
O campo da educação museal, embora ainda em processo de formação, conta atualmente com 
um vasto acervo de práticas educativas e referenciais teórico-metodológicos que possibilitam 

destacam-se elementos relacionados ao desenvolvimento deste campo no Brasil, com ênfase 
no Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), visando ponderar algumas questões que, segundo 
os autores, podem estar impedindo o avanço da educação museal desenvolvida pelo Serviço de 

Breve percurso sobre a educação museal no Brasil 

o primeiro museu público da história, que era universitário e de história natural, o Ashmolean Museum 

No Brasil, os primeiros museus surgiram com base no modelo europeu, enfatizando a sua função 

entanto, a autora observa que esses museus eram frequentados por uma minoria, já que as exposições 

para sustentar as nações europeias impulsionou a educação escolar, que aderiu ao movimento 

passaram a enxergar as exposições e as coleções dos museus como fontes de recursos didáticos para 



de Janeiro, foi o primeiro setor educativo institucionalizado no país, como apontado por Costa et al

destaca-se o Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), uma das instituições museais mais antigas do 

de ciência no Brasil, com o surgimento de várias instituições, como o Espaço Ciência Viva e o Museu 

São Paulo, entre outros (Cazelli et al.
concentraram-se em atividades voltadas para o público, especialmente o escolar, introduzindo 

pelo governo, em diferentes estados (Cazelli et al.

educação museal tem recebido importantes contribuições de reuniões internacionais no campo da 
museologia, tais como o Seminário Regional da UNESCO sobre a Função Educativa dos Museus, 

A partir dessas reuniões, a educação museal tem gradualmente construído uma identidade, pelo menos 
no âmbito teórico, que considera o museu como um meio de comunicação atrativo, capaz de abordar 

papel crucial no desenvolvimento comunitário e na educação local (Primo, 1999), e um instrumento 

parte desse programa, foi proposto o desenvolvimento do Projeto Interação, que promoveu a relação 

Educadores de Museus do IBRAM, onde foi publicada a Carta de Petrópolis, documento que contribuiu 

sendo publicada na Portaria no

A PNEM, podendo ser implementada a partir de recursos e vontades nos museus, constitui uma 



orientados para o respeito à diversidade, a promoção da participação social e a valorização da relação 

e processos museológicos com maior relevância social, voltados para a educação de seus públicos e 

Seu foco não está em objetos ou acervos, mas na formação dos sujeitos em interação com 

Museal atua para uma formação crítica e integral dos indivíduos, sua emancipação e atuação 

Portanto, propõe-se uma educação museal que preconiza uma mudança de ênfase das coleções para 

museal deve situar-se na interface entre o museu e a sociedade, consolidando suas dimensões 

multidisciplinar, envolvida em todos os setores do museu e comprometida com a promoção da 

em linhas gerais, mostra uma história de tentativas de aproximação do museu com a sociedade, 

de ser entendida como uma história linear e ascendente, na qual os museus têm progressivamente 

museal, abrindo espaço para educações museais diferenciadas, com formas diversas de entender e 
desenvolver a comunicação, as ações educativas, as relações com os públicos e a própria educação 

pretende apresentar problemáticas sociais ao visitante e tornar visíveis as relações de poder que 

pensar e desenvolver ações educativas em sintonia com os interesses, expectativas e necessidades 
dos públicos do museu, mediante processos planejados, participativos, sensíveis à sistematização e 
construção de conhecimentos, permitindo à instituição museal desenvolver um papel político e social 



O museu Paraense Emílio Goeldi 
e a Educação Museal
Os precursores da educação museal no Museu Paraense Emílio Goeldi podem ser traçados desde 

na Associação Filomática (1866), que buscava ser um centro de instrução popular, promovendo 

conferências públicas nas quais apresentava os resultados das pesquisas feitas pelos cientistas 

que, caso existissem práticas educativas para os visitantes do museu, estas fossem desenvolvidas 

entanto, a principal reviravolta na educação museal, manifestada tanto no aumento do número 
quanto na diversidade de atividades educativas, bem como no alcance de diversos públicos, teve 
início em 1986, com a institucionalização da Divisão de Educação e Extensão Cultural, como parte 

No âmbito do Serviço de Educação e Extensão Cultural, anteriormente conhecido como Divisão 
de Educação e Extensão Cultural, foram implementados diversos programas, projetos e ações 

aumento tanto do número e da diversidade de programas, projetos e ações educativas desenvolvidas 

a fase de satisfação e complacência em relação aos números e quantidades, visando atingir uma 



avaliação de atividades educativas em um ambiente de museu, atividades estas que tem 
como objetivo principal a aprendizagem dos saberes (conhecimentos, habilidades e atitudes) 

do Serviço de Educação, apenas a fase de prática e de planejamento está presente, denotando a 

A dimensão pedagógica de um programa, projeto ou ação educativa, conforme destacado por 

oferece maior segurança ao educador para tomar decisões, permitindo-lhe desenvolver uma base 

crítica quanto o quadro teórico para sustentar a validade dos dados coletados, sistematizados e 

forma, pode ser tanto a causa quanto a expressão da inexistência de um programa educativo e 

Neste sentido, parece que talvez as condições e condicionantes no serviço educativo não 
permitam a construção de um programa educativo e cultural, e sua inexistência atue como uma 

status quo

educacional institucional, que incorpora a pedagogia museal à educação museal, mediante um 

no conhecimento detalhado e criterioso de referenciais teórico-metodológicos do campo, 
na realidade institucional e territorial dos públicos do museu, bem como em seus interesses, 



numa ferramenta que permitirá o planejamento, desenvolvimento e avaliação dos programas, 
projetos e ações educativas museais, com importantes contribuições para a constituição da 

É relevante ressaltar que, embora a ausência de uma pedagogia museal na educação museal 

melhoria das práticas educativas, isso não descarta o desenvolvimento, ainda que esporádico, 

incorporar elementos essenciais para a educação contemporânea, como participação, inclusão, 
et al

para a educação socioambiental dos visitantes, destacando processos de diálogo intercultural, 

importância do desenvolvimento de pesquisas que contribuam para a análise e construção de 

O Museu Paraense Emílio Goeldi, assim como outros museus de história natural no Brasil, tem 
trilhado um caminho no qual a educação museal tem estado presente em diferentes momentos 

de práticas comunicacionais e educacionais para seus visitantes desde seus primórdios, e de 

frequentemente, na ausência de construções teórico-conceituais e metodológicas que permitam 

Diante essa problemática, este artigo, longe de esgotar a temática, procurou chamar a atenção 
para algumas questões que podem estar entorpecendo o desenvolvimento de uma educação 
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Introdução

Apresenta a sua história, a partir do surgimento do Campus de Pesquisa do Museu Paraense Emílio 
Goeldi, na Avenida Perimetral, e da ocupação desta área por moradores de outros bairros da cidade 

com a realização de ações educativas que buscavam aproximar essa Instituição dos moradores da 

assim, sua percepção de popularização da ciência e educação em museus a partir desse Programa e 

importância da educação em museus como práxis para a relação deste como espaço de troca de 

Finalizando, ressaltamos o papel dos moradores do bairro da Terra Firme, no processo de construção 
do Museu Goeldi de Portas Abertas, destacando a participação destes atores sociais, inclusive como 

Histórico do Museu de Portas Abertas

Goeldi chegou naquele lugar, tendo em vista que ainda não havia ocorrido um diálogo inicial entre a 

Goeldi de Portas Abertas, que tem o objetivo de apresentar ao público os estudos realizados por esse 

Cabe aqui fazer uma breve narrativa sobre a construção do Museu Goeldi de Portas Abertas para 
que possibilite entender como este projeto vem contribuindo para a aproximação de diversos atores 



abertas, foi o projeto Museu Leva Educação em Ciência à Comunidade, iniciado em meados da 

projeto foi proposto como uma forma de aproximação dos moradores do bairro da Terra Firme nas 

gestores e demais interessados em ações de comunicação e de extensão, bem como as pesquisas 

diverso cumprindo assim o papel de popularização da ciência, o que ocorre desde o início do projeto 

Procuram diversos meios de aproximação com as diferentes camadas das sociedades, 
como por exemplo atuar fora de seus muros, reorganizar e dividir suas coleções, avaliar 

apud

partir das ações com as comunidades do seu entorno — neste caso, do Campus de pesquisa — para 

Podemos pensar na experiência desses moradores quando adentraram o Campus de Pesquisa pela 

entanto, ao proporcionar para a comunidade essa experiência, estava-se abrindo um espaço para a 
relação dialógica entre Museu e educação, no sentido de propiciar a esses atores sociais o acesso ao 



espaços de educação, de promoção da cidadania e colaborem para o desenvolvimento 

O Museu de Portas abertas agrega vários aspectos da Educação Museal apresentados por 

no sentido de socializar o conhecimento produzido a partir dos resultados das pesquisas para 

pertencimento, autoestima e identidade presente nas ações de Educação Museal, a qual vemos 
fruir quando se tem a participação e interação dos participantes com os pesquisadores, com uma 

Guilherme de La Penha, a Pedagoga Helena Quadros iniciou o trabalho com os centros comunitários 
do Bairro da Terra Firme, visando aproximação dos moradores com a Instituição, para minimizar os 

período, o Museu iniciava a transferência de suas coleções para a avenida Perimetral, como relata 

Na ocasião, La Penha agiu com sensibilidade, participando de reuniões com os agentes 
comunitários e com as autoridades locais, uma vez que essas reuniões tinham como 

Titulação e Urbanização da Área do Tucunduba — MOTUAT tornou-se uma das referências 
sociais, por ter representado as reivindicações populares do bairro da Terra Firme na luta 

É importante destacar que esta prática começou com um pequeno grupo de pesquisadores que 



de público eram principalmente os centros comunitários, os moradores do bairro e os estudantes de 

Com o decorrer do tempo, o Museu de Portas Abertas seguiu ocorrendo anualmente na instituição, no 

1

Ademais, no diálogo constante com os pesquisadores, a educadora buscou, anualmente, apresentar o 

aos poucos, passando a ser realizada tanto no Campus de Pesquisa quanto no Parque Zoobotânico 

deslocarem, com seus materiais, de uma base física do Goeldi para outra, unicamente para expor as 

1



Visando que a ideia de popularização da ciência ultrapassasse cada vez mais os muros do Museu 

interessados, a pedagoga Helena Quadros iniciou a expansão do Programa, por meio de itinerâncias, 

Registros de reunião 
coordenada pela 

Quadros junto aos 
pesquisadores no 
Campus de Pesquisa do 
MPEG, para apresentar 
o tema do Projeto 
Portas Abertas e suas 
propostas para aquele 

educadora realizasse 
algumas reuniões 

as ideias junto aos 
colegas que atuariam na 



I

Pensar em porta
É vitória que não entorta
Tudo passa pela porta
Ainda mais aberta
olha que esperta!

II
Encantando povoados
Com tudo acertado

Oh! que o povo tem novidade!
Não importa a idade

III 
Museu Goeldi está bem diferente
Com projetos que ajuda a gente
com pesquisas vinculadas

E da Tecnologia

IV

Que sorte nos dará

Houve-se canto da passarada em plena parada
Desde a invasão do Brasil

Vamos a conquista defensora

V
Hoje prepare seu coração
Sem afobação
Conto no papel da divulgação
Dos conhecimentos e acervos da nossa região
Já observei que lá tem



VI
Que dia Fenomenal
Falar de um projeto legal

É o Programa de Portas abertas
Não tenho nada a contestar

VII
Aquecendo o ambiente
Assim tão de repente
Nessa jornada eles são linha de frente
Em um dia majestoso há de voltar
Nem que seja para cantar

VIII
Conheci uma doutora arretada de danada

Que incentiva esse programa 
Expondo esse ensino
Concentrado nos estudos

Desde já quero profetizar 
O Projeto Portas Abertas 
Vai estar em todo Pará 
Começando pela terra Firme
Passando por Limoeiro

Tenho certeza seu moço
Que esse programa não vai parar

Aqui o Tauá deixa
Seus agradecimentos
Aos doutores e pesquisadores
do programa Itinerância

Um grande abraço

Autoras Professoras Creuzeny Cavalcante e Elisa Salazar



Itinerâncias promovidas 
nos interiores do 
Pará, demonstrando 
a atuação de 
pesquisadores e 
bolsistas e a recepção 
de diversos tipos 
de públicos, tanto 
crianças, quanto jovens 

do Projeto Museu de 



Sendo assim, deixando de ser apenas um evento, o Museu Goeldi de Portas Abertas passou a ser 
um programa institucional, sob comando, orientação e dedicação da Pedagoga Helena Quadros e, 

Desse modo, este programa, em tempo algum, perdeu um dos seus principais vínculos, que se deu, 

Portanto, diante disso, no tópico a seguir apresentamos o histórico de participação constante e 

A participação dos Moradores do bairro da Terra Firme 
na Construção do Museu Goeldi de Portas Abertas 

com os moradores do bairro da Terra Firme, com o objetivo de divulgar o trabalho de pesquisa e 
de comunicação do Museu Goeldi, que estava instalando o seu Campus de Pesquisa na Avenida 



Essa atividade foi uma iniciativa do Museu Goeldi em função das constantes depredações 

inicial era de proporcionar atividades desportivas que envolvessem crianças, jovens e adultos 

isso, a direção do Goeldi solicitou à divisão de Museologia, por meio do setor educativo 11, 

por essa atividade, entretanto, o objetivo não foi alcançado, pois todas as vezes que os 

grande, especialmente no que se refere aos jogos de futebol realizados pelos adultos, pois 
ocorriam próximos ao Departamento de Botânica, e provocavam muito barulho e destruição 
dos canteiros de plantas ornamentais, sem contar que havia o trânsito de pessoas vestidas 

dos quais grupos e categorias sociais representam e constituem simbolicamente suas inter-

se discutia a ideia de um museu integral, a maioria das instituições não abriam as suas coleções para 

A proposta do Museu Goeldi era de que os moradores do entorno do Campus de Pesquisa tivessem 
acesso às áreas de pesquisa do Museu, a partir do acesso de escolas e grupos organizados para 
visitas ao Parque Zoobotânico do MPEG, assim como a realização de ações educativas com foco nas 

Após os encontros com a comunidade, La Penha se reuniu com a equipe da Divisão de 
Museologia, Serviço de Educação, em conjunto com a Associação dos Servidores do CNPq 
- ASCON, com o intuito de organizar ações de aproximação com a comunidade vizinha ao 



A autora prossegue descrevendo as ações desenvolvidas no início do projeto Museu Leva Educação 

comunitários, que dava acesso aos moradores de bairros mais pobres e da Terra Firme a visitarem o 

Visita de grupos de crianças moradoras do bairro da Terra Firme 



A primeira ação direcionada para a comunidade foi a criação dos ingressos comunitários, permitindo, 

diferenciados dos que eram vendidos ao público visitante na portaria do MPEG, no qual estava escrito 

Ao mesmo tempo, o Serviço de Educação realizava diversas atividades para os moradores do bairro, a 

nacional como um programa educativo voltado para um público mais amplo e com vínculo com a 

pioneirismo do Museu Goeldi no trabalho com os grupos comunitários, como demonstra Quadros 

vínculo entre o museu e a comunidade à sua volta, criando relações de complementaridade, 

Para que um museu exerça a sua função social, seus espaços devem ser explorados e 

Divulgação na imprensa sobre a participação dos Moradores do bairro da Terra Firme em Ações 



movimentos sociais do bairro e suas lideranças, que, desde o início da ocupação do bairro da Terra 

Desta forma, as lideranças comunitárias se aproximavam do museu Goeldi, que começou a 

que serviu de base para a construção das ações educativas promovidas pelo Museu Goeldi 

apud

sua imagem pública e como ela se forma, em regra, o debate gira em torno daquilo que a 

Ou seja, deve-se partir das experiências que a sociedade tem em seu cotidiano para que se possa 

A dinâmica do Museu de Portas Abertas 

O Museu de Portas Abertas acontece uma vez ao ano, geralmente no mês de outubro, durante a 

Tecnologia e Inovação (MCTI), por meio da Coordenação Geral de Popularização e Divulgação da 



dirigido ao público infantil, o Museu de Portas Abertas desenvolvido no Parque apresenta mais jogos 

vista a possibilidade de acesso às informações produzidas pelos pesquisadores do Museu Goeldi e o 

Museu de Portas Abertas no Parque Zoobotânico, edição 



Apresentação 
de acervo da 
coleção didática 
Emília Snerthlage 
no Museu de 
Portas Abertas, 
com destaque 

(Melanosuchus 
niger

(Victoria 
amazonica
Equipe Parque 
Zoobotânico 
demostrando 
uma folha da 

sementes, frutos 

Participação dos 
Pesquisadores 
Mirins no MPA 
do Parque 



Para sempre lembrar: 
a fundadora e seus colaboradores
Conforme vimos anteriormente, o Museu Goeldi de Portas Abertas acontece no segundo semestre do ano, 

evento, tem-se um diálogo de saberes, onde os pesquisadores apresentam suas pesquisas para os públicos 

O Museu de Portas Abertas, como já mencionado, surgiu com a participação não só de pesquisadores, 

Quadros, os moradores do bairro da Terra Firme participaram de várias ações educativas desenvolvidas 

do MPEG, conselheira do Ponto de Memória da Terra Firme e secretária de Educação Ambiental na 



Sendo assim, a seguir destacamos o trecho de uma das falas da educadora, durante entrevista 
concedida para um Trabalho de Conclusão de Curso , em que narra o começo do que se transformaria, 

O primeiro contato, ocorreu numa noite em que eu fui convidada pelo diretor para ir em um 
centro comunitário, que, na verdade, era uma igreja, lá no bairro da Terra Firme, de confronto 
com o bairro do Marco e então, à noite, eu fui em uma reunião, em que tinha vários moradores, 

como coordenadora daquela atividade com a comunidade, para mim foi uma surpresa muito 
grande, eu não sabia que ele ia me convidar para ser a coordenadora, então, a partir daquele 

Helena Quadros 
em reunião com 

pessoal de 



e depois um Programa da instituição, a educadora percorreu um longo caminho para começar a 

estava fazendo, indo para a CODEN, indo à SEDUC e a diversos órgãos públicos, eu entendi 

envolver alguns colegas do Museu, que hoje já nem estão mais trabalhando lá, como o Charles, 

animais do parque, sobre preservação, eu não lembro agora o nome da peça, mas eu lembro 
que nós apresentamos e eles adoraram, achavam que eram de verdade os animais, então, um 

centros comunitários, ou seja, o trabalho do Museu, essa interação comunidade e Museu Registro da peça 
citada por Helena 
Quadros durante a sua 



Raimunda Conceição de Vilhena Potiguara, conhecida como Raimundinha, era servidora pública do 

Farmácia e Bioquímica pela Universidade Federal do Pará, durante o curso foi monitora da disciplina 

Registros do trabalho de Raimunda Potiguara, enquanto pesquisadora, e com a comunidade 



6

priorizaram desenvolver ações que revelassem o protagonismo de líderes comunitários do bairro 

Helena Quadros conseguiu agregar uma legião de pessoas que envidaram esforços para que o Museu 

Museu leva Educação à Comunidade, e que seguiram dando tanto apoio com articulação nas escolas e 
centros comunitários do bairro da Terra Firme entre eles lembramos Chiquinha (In memoriam), Chicona, 

nomes dos pesquisadores que participaram das primeiras edições do Museu de Portas Abertas, tais 

6



In memoriam
In memoriam

decolonial de divulgação da ciência, colocando Helena Quadros e o Museu Goeldi na vanguarda da 

possibilitam a popularização e o fazer da Ciência sem luvas!!

Lins, com 
Helena Quadros, 
com outras 
pesquisadoras 
do MPEG, 
membros da 
comunidade 
e estudantes 
em ações do 



Isto demonstra uma vanguarda do Museu Goeldi, no sentido de que naquele momento a instituição 

popularização da ciência com o envolvimento de pesquisadores, educadores, professores e 

Museus Tradicionais que surgiram nos moldes dos museus europeus, trazendo uma proposta 

espaço nos bancos escolares, nos centros comunitários, na praça pública de algum interior do estado 

Finalizamos o artigo nos referindo à Helena Quadros, servidora pública do Museu Paraense Emílio 
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Introdução

o evento visou integrar ciência e sociedade, promovendo um diálogo acessível sobre a importância 

instituição com a disseminação do conhecimento e a promoção da ciência e tecnologia para o 

A realização do MPA exigiu planejamento e organização meticulosos, envolvendo diversos setores e 

e os diferentes setores foi essencial para a criação de um evento coeso e bem-sucedido, destacando 

O Núcleo de Visitas Orientadas (NUVOP) coordenou a logística de agendamento, recepção e 
condução de grupos organizados, gerenciando a organização, divulgação e inscrição de instituições 

Contextualização do Evento de 2023

1 para o Desenvolvimento Sustentável e com o tema da Semana Nacional de Ciência e 

1



dos museus de ciência como catalisadores de diálogo sobre a importância da ciência na sociedade, 
promovendo experiências que visam à compreensão do processo de construção do conhecimento 

e à promoção da ciência, reforça o compromisso do MPEG com a disseminação do conhecimento e a 

e 1o

da sua função inerente, as ciências básicas buscam trazer novos conhecimentos sobre os 

o estudo da natureza e da sociedade, bem como propiciam o uso prático de descobertas 

- O avanço nas ciências básicas subjaz avanços tecnológicos e oferece oportunidades únicas 

- Hoje em dia, as ciências básicas estão na raiz dos progressos realizados na medicina, 
tecnologias de informação e comunicação, tecnologias espaciais, bio e nanotecnologias, lasers 
e ciências dos materiais, bem como na indústria e na agricultura ambientalmente corretas, 
para citar apenas algumas das muitas áreas em que os frutos da ciência são apropriados pela 



desenvolvimento sustentável, como ecologia, biologia e geologia, o Museu Goeldi contribuiu para 

como um pilar da competitividade nacional, fornecendo conhecimentos essenciais para lidar com 

biologia e ciências da terra levam a inovações tecnológicas que contribuem para o desenvolvimento 

Importância do evento para a instituição e comunidade

para a instituição quanto para a comunidade, especialmente no contexto das ciências básicas 

Desenvolvimento Sustentável e a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, fortalecendo a sua 



O Museu Goeldi atuou não apenas como um catalisador para o diálogo sobre a importância da ciência 

Ao integrar-se à agenda global de desenvolvimento sustentável, o Museu reforçou o seu compromisso 

ao envolver diversos atores, como pesquisadores, servidores, bolsistas, estagiários, terceirizados e 
voluntários, a instituição ampliou o alcance de suas atividades, promovendo uma maior interação 

participação ativa dos visitantes e despertar o interesse pela ciência e pela tecnologia, contribuindo 

desempenhou um papel crucial ao promover o diálogo sobre ciência, tecnologia e desenvolvimento 

O MPA apresenta de maneira acessível a diversidade das áreas de pesquisa do MPEG, enfatizando as 

proporcionando um contato direto com a pesquisa e incentivando o interesse dos participantes, 

Coordenado pelas áreas de Museologia, Educação, Comunicação e Extensão, e Pesquisa e Pós-
Graduação do MPEG, o evento buscou apresentar de forma didática e inclusiva a diversidade das 

educativo que abre as portas do Campus de Pesquisa e do Parque Zoobotânico, proporcionando 



campo das Ciências da Terra, as atividades incluíram visitas ao acervo paleontológico, demonstrações 

Ciências Humanas, um itinerário arqueológico foi estruturado com demonstrações de escavações, 

de peças arqueológicas, enquanto o Programa de Estudos Costeiros discutiu temas como a fauna 

Terra Firme e o Ponto de Memória Fórum de Museus de Base Comunitária apresentaram exposições 

Outras atividades incluíram o Clube do Pesquisador Mirim, que incentivou crianças e jovens à pesquisa 

Organização e planejamento
Um evento como MPA, que envolve a participação de muitas pessoas e recursos, requer um 

objetivos, metas e planos para a organização

e tecnológicos) e mecanismos de controle (dispositivos e indicadores de desempenhos que permitam 



O planejamento realizado no nível institucional das organizações recebe o nome de planejamento 

organização, ou seja, ao nível dos departamentos de uma empresa ou instituição, elaborado 
pelos gerentes ou executivos no tocante ao programa de atividades de seu órgão, tendo por base o 

foco na otimização e maximização de resultados, em tarefas de curto prazo (inferior a seis meses) 
e pode ser detalhado em planos de ação e documentação de rotinas e procedimentos como 
as instruções de trabalho
do Museu Goeldi, pois envolve suas coordenações e profissionais vinculados a ela, conforme 

Estrutura organizacional do evento



Coordenação de Zoologia (COZOO), Coordenação de Ciências da Terra e Ecologia (COCTE), 
Coordenação de Ciências Humanas (COCHS), Serviço de Arquivo e Memória (SEARM), Serviço 
de Educação (SEEDU), Tecnologias Sociais, Programa de Estudos Costeiros (PEC), Fórum de 
Museus, Serviço de Biblioteca (SEBIB), Serviço do Campus de Pesquisa (SECAP), Serviço do Parque 
Zoobotânico (SEPZO), Serviço de Comunicação Social (SECOS), Coordenação de Museologia 

A montagem da estrutura contou com o material fornecido pelo próprio museu, como tendas, mesas, 
cadeiras, suportes de banner, usados especialmente nas áreas externas do Parque Zoobotânico e 

para as atividades na área da Samaumeira Jovem no Parque Zoobotânico, ou alugada, a qual foi 

Devido ao recurso obtido via edital da FAPESPA, foi possível a aquisição de materiais solicitados pelas 
equipes, tais como papelaria, confecção de camisetas para os participantes com o logo do evento, 





Papel do Serviço de Educação, Coordenação 
de Museologia e demais setores envolvidos

A Coordenação de Museologia (COMUS) e o Serviço de Educação 

devido a sua natureza, que envolve vários setores do museu, bem 

melhoria das condições de vida e o reconhecimento da identidade 

caráter lúdico e cultural voltadas para o público em geral do Parque 
Zoobotânico6

Evento, integrada por Fernanda Queiroz e Doriene Trindade (COMUS) 

comissão contou com a consultoria de servidores do SEEDU (Ana 
Cláudia Silva, Alcemir Aires e Hilma Guedes), que apresentaram 
propostas de atividades, sugeriram aspectos a serem abordados, 

o conteúdo nessas ferramentas fosse apresentado de forma 
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Articulações internas com as áreas de pesquisa, 
Serviço do Parque, Comunicação Social e Extensão

Entre os meses de julho e agosto foram enviados e-mails para todas as coordenações e grupos, 
convidando-os para participar do evento e solicitando propostas de atividades, bem como agendando 

e com Thatiana Figueiredo, que representou a Fauna do Parque, discutindo tópicos importantes para a 

Clívia Martins pelo Serviço de Arquivo e Memória (SEARM) e Rodrigo Paiva pelo Serviço de Biblioteca 

Botelho, Bruna Souza, Fabio Souza, Paulo Aguiar e Caio, do Laboratório de Análises Químicas da 

No dia 1o Google Meet) com Maria Inês e Ana 

imprensa e apoio aos veículos de comunicação, divulgação das inscrições no feed do Instagram e 

repostagem de algumas fotos nos stories feitas pelo público (após análise), e o compartilhamento 
das fotos realizadas pelo SECOS com os colaboradores via um site da web de hospedagem e partilha 

A equipe considerou as reuniões presenciais muito positivas, pois foi possível ouvir e valorizar a 

Grupos da sociedade civil foram convidados para o evento, como o Ponto de Memória da Terra Firme, 

caso das escolas, o convite ocorreu por meio de ofício entregue de forma presencial pela organização 
do evento, pois o contato direto com diretores e coordenadores facilitou a apresentação do evento 



e condução dos grupos organizados

inscrição via agendamentos de instituições escolares, universitárias, comunitárias, entre outras 

metodologias que serão utilizadas pelos pesquisadores, voluntários e bolsistas durante a realização 
do evento, assim como visitas de reconhecimento nos espaços (laboratórios, estandes ao ar livre 
e corredores) que serão visitados pelo público, divulgar a programação do evento presencialmente 
nas escolas, realizar a inscrição de instituições e ofertar treinamento à equipe de condutores que 

como empreendimento social, permitindo que os estudantes se envolvam com os conteúdos e 

forma de possibilitar maior participação dos grupos escolares, a cada ano são pensadas diferentes 

base física referentes às formas de divulgação, inscrição, público atendido, acolhida e condução 

Procedimentos de inscrição para participação no MPA

Google Forms, como 

canais de comunicação institucionais (redes sociais, e-mails e site) a divulgação da programação e 



  Parte do Formulário de agendamento 
via Google Forms do Campus de 

comprometer a qualidade do evento e não ultrapassar a quantidade de pessoas permitidas, o público 

Alunos do Fundamental I em estande no PZB 



Já o Parque Zoobotânico (PZB), por ser um ambiente aberto ao público, abrange uma quantidade maior 
de participantes, com isso, todos os grupos com agendas para visitação no Parque, que coincidem 

recebidas escolas, desde a educação infantil a turmas de graduação e demais grupos agendados, 

sem necessidade de agenda de visitação ao Parque, ou seja, realizando apenas as inscrições digitais 
via Plataforma Google Forms, automaticamente já podem participar da programação e aproveitar 
para visitar os demais ambientes presentes no PZB, como os recintos dos animais, as exposições e 

Formação da equipe de condutores e elaboração 
de recursos para a condução dos grupos

são voluntários ou ex-estagiários do Serviço de Educação (SEEDU), apresentando cada ponto em que 
as atividades ocorrerão, por meio de um mapa de localização, fazendo o circuito presencial nos locais 



Assim, todos os anos convoca-se um grupo de 

temporariamente a equipe de condutores durante a 
realização do evento, que em sua maioria já participaram 
do MPA e conhecem a dinâmica de condução dos 

realizando visitas acompanhados da coordenação de 

estandes expositivos e acervos a serem visitados, 
conhecer alguns dos mediadores dos estandes, para 
entender de que forma vai acontecer a atividade 

naquele espaço e a quantidade de pessoas permitida 

Esta mesma dinâmica não se faz necessária no 

conhecerem o Parque, os estandes expositivos estão 
distribuídos ao longo do percurso, que com o auxílio 
de um mapa sinalizando onde se localiza cada um, 
não há necessidade de divisão mais rígida dos grupos, 
facilitando, inclusive, que possam participar sem a 
necessidade de condutor(a), caso o(a) professor(a) 

A partir daí, a equipe logística faz uma reunião 

os voluntários de acordo com suas áreas de maior 

dialogam com os estudantes sobre outras questões 
relacionadas à instituição, então, a motivação para 
que o público seja acolhido com qualidade parte, 

condução dos grupos aos espaços expositivos, desde 

há exposição de cada coordenação de pesquisa nas 

colaborador(a) para estrategicamente conduzir o seu 

Visita de parte da equipe de condutores 

Visita de parte da equipe de condutores 



grupo de forma mais organizada nos locais disponíveis, e assim possibilitar que um número maior de 
estandes possam ser visitados ao mesmo tempo, permitindo que as turmas possam circular por mais 

O dia da visita ao Museu de Portas Abertas

Em um lugar como o Museu Goeldi, cada estudante absorve o que vê, toca, ouve e percebe, do seu 
jeito, ou seja, não há um limite de aprendizado, dessa forma, o “Portas Abertas” possibilita que as 
experiências transcendam o simples complemento de conteúdos ministrados em sala de aula, 

 A seguir, apresenta-se como as atividades são desenvolvidas em cada uma das bases físicas, desde 

O procedimento de recepção das turmas e boas-vindas no Parque Zoobotânico ocorre no portão de 

grupo se apresenta às turmas e segue o procedimento de boas-vindas, informando do que trata o 
Programa Educativo Museu Goeldi de Portas Abertas, em especial, sobre o que poderão conhecer 

seguida, conduzem os grupos aos espaços expositivos que estão distribuídos ao longo do PZB, com 

É neste momento que o encontro do público com os acervos se concretiza, sendo possível perceber 
o envolvimento e interesse de estudantes e professores nas atividades, sendo incentivados a 



Parte da Equipe 
de Boas-Vindas 
e condutores do 
MPA no Parque 

Boas-vindas 
aos grupos 

Mapa de 
condução dos 
grupos do MPA 
no Parque 

Mapa de 
condução dos 
grupos do MPA 
no Parque 





região, suas características e importância para o ecossistema e o equilíbrio do planeta, visualizando 



que, por não haver uma delimitação de tempo das turmas em cada espaço, estes acabavam por não 

com as paradas que cada grupo fará já estabelecidas, assim como o tempo permitido em cada local, 

recebessem a demanda de forma mais efetiva dos grupos escolares agendados, o que vem sendo 

Parte da Equipe 
de Boas-Vindas 
e condutores no 
MPA no Campus 

Mapa de condução 
de grupos do MPA no 



Os grupos são recebidos na entrada principal do Campus de Pesquisa, localizado na Avenida 
Perimetral, e em seguida direcionados ao Auditório Paulo Cavalcante, sendo lá recebidos pela equipe 

mais formal, a equipe de educadores planeja atividades que favorecem momentos de bem-estar 
e interação com o público, com o objetivo de proporcionar momentos de descontração tanto aos 

eles alunos, professores e inclusive os colaboradores do museu, facilita a interação, para que a ação 
educativa, aconteça de forma a motivar os estudantes a fazerem perguntas durante o circuito, para 

Durante a acolhida das turmas, ainda no auditório, são distribuídas publicações institucionais aos 
professores, como forma de agradecimento pelo aceite em sair da sala de aula e participar do MPA, 
por reconhecer que este programa educativo agrega nos processos pedagógicos como uma grande 

conexões que podem ser estabelecidas entre os conteúdos de sala de aula e as atividades realizadas 



Diante disso, quem sabe despertar um futuro acadêmico nos estudantes, em especial aos alunos 

são apresentados ex-alunos das mesmas escolas que posteriormente se tornaram universitários 

fará o circuito
que o condutor se utiliza de questões motivadoras para estabelecer um diálogo sobre os assuntos 



aos estandes previamente estabelecidos entre o Bosquinho Educadora Helena Quadros, onde a 
maioria dos estandes se concentram, os corredores da Coordenação de Botânica, da Coordenação de 

Estes colaboradores conduzem os grupos de alunos pelos circuitos, seguindo as paradas estabelecidas no 
No 



cores diferentes por condutor(a), facilitando o trabalho de organização de cada colaborador(a), uma 

cruzavam em locais de ocorrência do evento, como no Bosquinho Educadora Helena Quadros ou no 
Corredor da Botânica, espaços onde boa parte dos expositores montam os seus estandes e onde 

perceber a motivação e o interesse dos estudantes em relação ao evento, e por acreditar que o MPA 

busca informar, em linhas gerais, que esta visita foi planejada com a intenção de tentar ampliar a 

dando, inclusive, exemplos concretos que podem ser transformadores na vida de muitas pessoas 

criando condições de aprendizagens lúdico-investigativas, constituindo-se em pontes de iniciação 

MPA em números - Considerações gerais:



de Botânica, que estava acontecendo neste período e os grupos agendados exclusivamente para o 
Portas Abertas

Google Forms, um 

neste ano um grupo de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), juntamente com suas 
famílias que participavam do PROATEA/CRIE da SEMEC, participaram do MPA, sendo conduzidos por 



No Campus de Pesquisa, pelas suas características espaciais, abrange uma quantidade menor de 

estes públicos, assim como apresenta as possíveis necessidades em relação ao aumento de recursos 

A seguir, apresenta-se o quantitativo de instituições e de pessoas atendidas (estudantes e 
No show

OS NÚMEROS DO MPA CAMPUS

de turmas inteiras, ocasionadas por motivos variados, que vão desde problemas com transporte, 
esquecimento do responsável da data do evento, logística da escola com alguma atividade interna de 
última hora, dentre outros fatores, o que acarretou atendimentos abaixo do previsto, perfazendo um 

Orientadas ao Parque 



Um dado interessante levantado neste ano foi que todos os grupos que agendaram visitas ao 
MPA do Campus de Pesquisa eram de procedência de instituições públicas de ensino (escolas e 

antes do dia do MPA, uma vez que as vagas foram preenchidas muito rapidamente, inviabilizando a 

OS NÚMEROS DO MPA PARQUE

cinco 

grupos, distribuídos entre instituições públicas e particulares, uma ONG, uma universidade particular 

Os dados a seguir correspondem ao quantitativo de público atendido no evento, mas apenas aos 
grupos agendados pelo NUVOP, exceto os visitantes comuns do PZB que adquirem ingressos ou 

não se caracterizar como um grupo organizado, esses visitantes não são contabilizados nos dados 

Quantidade de público por 

Visitas Orientadas ao Parque 



Orientadas ao Parque 

Quantidade de público 

Orientadas ao Parque 
Zoobotânico (NUVOP)

Instituições 

Núcleo de Visitas 
Orientadas ao 
Parque Zoobotânico 



Apesar da queda acentuada no número de cancelamentos e baixa nos grupos na quantidade de pessoas 

Visitas Orientadas ao 
Parque Zoobotânico 

Seguem, no quadro abaixo mensagens de texto enviadas pelos professores(as) participantes, por 

incentivam e criam neles o espírito de pesquisadores e colaboradores do conhecimento e 

compromisso do Museu Paraense Emílio Goeldi com a integração entre ciência e sociedade, 

acessível sobre a importância das ciências básicas, o evento destacou o papel crucial dos museus 



O meticuloso planejamento e a organização, conduzidos pela Coordenação de Museologia (COMUS) 

um ambiente acessível e envolvente, facilitando a compreensão das pesquisas desenvolvidas na 
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Introdução
A popularização da ciência desempenha um papel fundamental na construção de uma sociedade 

na popularização da ciência e analisando os processos sociais que as sustentam, com foco especial 

interseção entre ciência, educação e sociedade, este artigo visa fornecer conhecimentos valiosos para 

O termo popularização da ciência1 vem se tornando um conceito amplamente empregado nas políticas 
públicas, visando engajar a comunidade em geral para que tome decisões conscientes no dia a dia e 

possui as informações necessárias para atuar na polis moderna, uma democracia composta 

sociedade melhor, cujo projeto seria o acesso de todos ao conhecimento que agora poucos 

uma utopia, ou seja, um projeto que busca incessantemente novas formas de aumentar a 
compreensão de todos do mundo da ciência, tanto de seu modus operandi, quanto de seus 

1 Conjunto organizado de conhecimentos relativos a um determinado objeto, especialmente os obtidos 



atividades interativas, exposições, demonstrações e diálogos que permitem uma troca de experiências 

acessível e sejam planejadas para atender a diferentes faixas etárias, níveis de conhecimento e 

ser alcançado, acionado, utilizado e vivenciado por qualquer pessoa, inclusive aquelas com 

As colaborações multidisciplinares entre instituições acadêmicas, coletivos culturais, museus de 

recursos e perspectivas, enriquecem a experiência dos participantes, proporcionando uma visão 

e que tornam o cidadão apto a participar de forma mais bem informada e, portanto, mais 



A importância da popularização da ciência:
democratizando o conhecimento para o avanço social
A ciência e sua popularização são aspectos cruciais para o avanço da sociedade moderna, contudo, 

a existir na consciência do público, implantada na sua realidade quotidiana, mesmo sem dar 

interesse duradouro pela investigação e pelo aprendizado, promovendo uma cultura de curiosidade 

Atualmente, em um mundo globalizado e na era da informação digital, onde opiniões são vinculadas 



ao conhecimento, estímulo à curiosidade e a aprendizagem, incentivo ao diálogo entre ciência e 
sociedade, fomento à inovação e ao desenvolvimento tecnológico, bem como o fortalecimento da 

proporcionando ao público explorar e descobrir o fascinante mundo da ciência e da tecnologia de 

gerar a troca de ideias entre cientistas, pesquisadores, educadores e o público em geral, contribuindo 

Destaca-se a importância da inovação e do desenvolvimento tecnológico para o progresso social 

Complementa os esforços realizados nas escolas e universidades, oferecendo atividades educativas 
que enriquecem e complementam a educação formal em ciências, incentivando a formação de futuros 

No Brasil, nos últimos quinze anos, políticas públicas voltadas à inclusão social foram 
propostas, por meio do fomento a criação de museus e centros de ciência, a realização de 

A política pública relacionada à Semana Nacional de Ciência e Tecnologia desempenha um papel 
fundamental na promoção da ciência, da tecnologia e da inovação no Brasil, contribuindo para a 



do Museu Paraense Emílio Goeldi

do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG)

considerada uma tecnologia social
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pesquisadores do museu estudam aspectos da cultura, história, linguística e modos de vida dessas 
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ETNOBOTÂNICA



geral, bem como aos visitantes locais e turistas nacionais e internacionais que frequentam o Parque 

atividades educativas, como, por exemplo, o Clube do Pesquisador Mirim e a Coleção Didática Emília 

estão localizados a biblioteca Domingos Soares Ferreira Penna e o Arquivo Guilherme de La Penha, 

diálogo dinâmico com o público, cujos detalhes serão explorados com mais profundidade no capítulo 
dedicado às ações educativas (veja o autor Videira et al.

Ponto de Memória da Terra Firme e o Ponto de Memória Fórum de Museus de Base Comunitária (veja 
autora Alcântara et al. et al. 

desempenham um papel crucial nesse processo, sendo considerados públicos multiplicadores devido 

de transmissão de conhecimentos não pode ser subestimada, especialmente quando se trata de 

Espaço Ciência, que privilegiam experimentos hands on e minds on



Reconhecendo o valor das propostas interativas (e utilizando dezenas de experimentos hands on 
nas áreas internas e externas), mas atentos aos seus questionamentos e limitações, o Espaço 
Ciência desenvolve experimentos numa perspectiva minds on, ou seja, experimentos que possibilitem 

do monitor como instrumento interativo por excelência, com potencial para mediar processos de 

O público-alvo do Museu Goeldi de Portas Abertas abrange desde estudantes do ensino fundamental, 

atividades educativas desenvolvidas durante esse evento, explorando os diálogos e interações entre 

interativas com participação manual e visitas de grupos escolares, que usam esses museus como 

A força motriz por trás desse empreendimento não reside apenas na estrutura física do museu, mas 



e cultural, o programa inspira o pensamento crítico, a curiosidade e o apreço pela ciência e pela 

promover uma sociedade mais informada, engajada e consciente da importância da ciência em 
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Introdução

aos povos indígenas, quilombolas e às populações tradicionais que existem hoje e que contam com 
uma história de longa data, que pode ser conhecida por meio dos estudos em sítios arqueológicos, 

cotidiano atual, como fazer a farinha de mandioca, o beiju, o mingau, o cultivo do açaí, da castanha, 

moringa, assador, peneira e abano de palha trançada, rede de dormir e muitos outros objetos que são 

do passado viveram e alteraram a paisagem ao seu redor, construíram suas casas, formaram suas 

Atualmente, sabemos cada vez mais sobre os povos indígenas e seu legado a partir das Ciências 

arqueólogos(as) e linguistas que pudemos conhecer e compreender a história e a diversidade de 

muito elaborada, os sítios monumentais do Amapá, as pinturas rupestres muito antigas encontradas 

(Levis et al
organização social dos povos indígenas e comunidades tradicionais, os seus conhecimentos sobre e 

registra os conhecimentos materiais e imateriais dos povos indígenas, como a cosmologia, as formas 

nossa história, conhecer, compreender e preservar a diversidade sociocultural contemporânea e o 

linguísticas, para valorizarmos a diversidade atual representada nos povos indígenas e populações 



havia aldeias muito povoadas, comparadas a cidades, com estradas, cultivos de plantas, produção de 

como legado suas antigas aldeias, as árvores e plantas que utilizaram e cultivaram e, principalmente, 
os objetos que produziram e usaram como ferramentas diversas, para caçar, plantar, cozinhar, comer, 

Porque compreendemos a importância dessas histórias e legados dos povos do passado para conhecer 
e valorizar a diversidade sociocultural do presente, nós, da Coordenação de Ciências Humanas do Museu 

in memoriam), 
acontece anualmente, com a participação das diferentes coordenações (Ciências Humanas, Ciências da 
Terra, Botânica e Zoologia) atuantes no MPEG, quando se abrem as coleções e laboratórios de pesquisa 

Na Arqueologia, as visitas aos laboratórios permitem não apenas conhecer a coleção, como manusear 
peças replicadas, ampliando a acessibilidade e integrando o público a toda a cadeia operatória de 

com a participação de pesquisadoras do museu como mediadoras, desde graduandas, mestrandas, 
doutorandas e pós-doutorandas, priorizando a inclusão de todas nas diferentes etapas de elaboração 

As atividades no campus de pesquisa contaram com ações explicativas e atividades de observação 

O objetivo das atividades propostas foi o de aproximar os visitantes de diferentes faixas etárias 

valoração das comunidades tradicionais e povos indígenas e da história da região, a partir dos 

nas práticas da Arqueologia, discutir os processos de formação do registro arqueológico e das 



principalmente ribeirinhos e pescadores, assim como artesanato do nordeste do estado do Pará, 

objetos de povos da África (Velthem et al et al

desconhecidas pela ciência e estão infelizmente em grande perigo de desaparecer, antes de serem 

várias delas têm somente alguns idosos que ainda falam ou lembram da sua língua materna, 

Museu Goeldi permanecem semanas e meses por ano nas aldeias indígenas para trabalhar com os 
falantes nativos e realizar gravações digitais de áudio e vídeo de histórias pessoais, eventos culturais, 

Hoje, a documentação que resulta do nosso trabalho nas aldeias forma uma coleção digital de mais 

armazenada nos servidores digitais do Museu, para ser consultada, estudada e para gerar publicações 

na Coordenação de Ciências Humanas?

As atividades no campus de pesquisa, na área de arqueologia, contaram com exposição de posters de 
pesquisas realizadas por arqueólogos e discentes da Pós-Graduação em Diversidade Sociocultural, 

trabalho arqueológico e os resultados que as pesquisas revelam sobre a nossa cultura e ancestralidade 



A ideia de trabalhar com os diferentes materiais foi ensinar sobre a diversidade da cultura material 
arqueológica e provocar os estudantes a elaborarem descrições sobre os objetos encontrados, suas 

Montagem 
da área de 
escavação 
no Parque 
Zoobotânico do 
Museu Emílio 

Erêndira Oliveira 

Na área de antropologia, as atividades no Museu de Portas Abertas objetivam aproximar os visitantes 

uma sala de aula onde são organizados em mesas para serem apresentados por Suzana Primo dos 



Em edições anteriores do Museu de Portas Abertas, na área de antropologia temos contado com a 

povos indígenas interagindo com o público abre espaços de conhecimento e diálogos interculturais, 

• CAMPUS DE PESQUISA

Na área de Arqueologia, as atividades do Campus de Pesquisa foram voltadas para a compreensão 

pendurados na área externa do pavilhão de Ciências Humanas e os estudantes tiveram esse primeiro 

puderam interagir com a maquete tátil, onde foi possível visualizar e tocar a representação da etapa 

Atividades do 
Museu Portas 
Abertas no 
campus de 
pesquisa do 
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dos Santos e Fábio Jacob atuam na organização, documentação museológica e conservação do 

que as comunidades do entorno, especialmente os alunos das escolas envolvidas, tenham contato 
com os artefatos indígenas selecionados pela equipe, estimulando a curiosidade e o conhecimento 

Cláudia Lopez explicando a cultura 

Suzana Karipuna e Fábio Jacob 
recebendo e organizando 

Suzana Karipuna e Cláudia Lopez 
explicando para estudantes do ensino 



As atividades no Parque Zoobotânico envolveram momentos de conversa e trocas de saberes sobre 

visitaram o parque participaram das atividades e mostraram amplo interesse tanto na escavação 

dos estudantes associados ao Programa Pesquisador Mirim, que demonstraram um repertório muito 

que os resultados foram bem satisfatórios, com um amplo engajamento dos distintos públicos que 
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Ainda no Parque Zoobotânico, a simulação de escavação arqueológica foi a atividade que promoveu 

a descrever os objetos encontrados e pensar suas possíveis funções e situações de uso, visando 

Estudantes participam da escavação e descrição 
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nos anos anteriores, as atividades relacionadas às Ciências Humanas na programação do Museu de 

e com o dia a dia da ciência arqueológica em campo (a prática de uma escavação) e em laboratório, 

pesquisa realizado junto aos povos indígenas, abrem-se espaços de contatos e diálogos interculturais 

Compreendemos estas ações como parte fundamental das atividades educativas propostas pelo MPEG 

MPEG nos provocou a pensar cada vez mais em atividades que fomentem as áreas de interseção 
e promovam a construção de conhecimento de forma interdisciplinar e em colaboração com povos 

Dicas de leitura 
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Introdução
A Botânica, área da biologia que estuda as plantas, está em todo lugar e abrange diferentes 

et al

transpiração e nutrição, possibilitando o entendimento sobre como as plantas crescem, se desenvolvem 
e interagem com o ambiente (Taiz et al
das plantas, agrupando-as com base em características compartilhadas e evolutivas (Martins da Silva 
et al

A ecologia vegetal estuda as interações das plantas com o ambiente, incluindo o seu papel nos 

outros (Albuquerque et al et al

entenderem as plantas, por isso, exposições botânicas desempenham um papel crucial na educação, 

limites dos livros e das salas de aula, pois conseguem proporcionar uma experiência imersiva que 
cativa os sentidos e desperta a curiosidade, correlacionando a ciência e a sociedade, resultando em 

Por isso, a Coordenação de Botânica do Museu Paraense Emílio Goeldi expõe anualmente seus 

papel relevante em muitos aspectos da vida humana, incluindo agricultura, medicina, conservação 

Esses benefícios precisam ser conhecidos, visto que esta ciência desempenha um papel fundamental 
em nossa sociedade por várias razões importantes, como a acessibilidade de pesquisas a um público 



fornecer informações precisas e baseadas em evidências, ajudando a construir uma sociedade com 

a conclusões, promove-se na sociedade o pensamento crítico e a capacidade de avaliar informações 

Botânica (COBOT) do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) abordou os seguintes temas, com 

• Conhecendo o Uxi

• Tesouros da Amazônia: sementes ricas em óleos e gorduras
 Apresentar sementes ricas em óleos e gorduras usadas pelas comunidades tradicionais como 

 Expor as atividades sobre estudos integrados da biodiversidade vegetal para conservação e 

• Olhando as plantas pelo avesso

visualizações de lâminas histológicas, para melhor compreensão sobre a importância da anatomia 



 Apresentar diferentes fungos, como os decompositores de madeira, os causadores de ferrugens 

• Os saberes e fazeres dos povos e comunidades tradicionais amazônicos

à população. 

• Plantas aromáticas

• Pergunte ao Botânico

diversos elementos para que o público obtivesse uma experiência sensorial, pois foi possível usarem 



A exposição ocorreu por meio de apresentação oral e materiais didáticos que foram expostos para 



Euterpe oleracea Carapa 
guianensis Platonia insignis Cardiospermum halicacabum
camu (Myrciaria dubia (Kunth) McVaugh), cupuaçu (

Astrocaryum murumuru Oenocarpus 
bataua Pentaclethra macroloba Endopleura uchi
macacaporanga ( (Cinnamomum verum
(Lippia alba Mentha

Os visitantes tiveram uma experiência enriquecedora com essa compreensão visual, que os ajudou 



a importância de entendermos esta dinâmica, para, por exemplo, indicar como as plantas se 
comportarão em condições adversas e sob eventos climáticos severos, os quais estão previstos para 

Percebemos a importância de contextualizar, na exposição, a importância das plantas, pois 
destacamos o papel que os vegetais desempenham na sustentabilidade, preservação da biodiversidade 

atividades e começaram a participar, devido a conhecerem algo do assunto que ali foi exposto 



Neste evento foi possível perceber que o público tem uma carência de conhecimento sobre plantas, 

sobre algumas plantas foi repassado por pessoas próximas, principalmente seus avós ou pais, que já 

Este evento de popularização da ciência aproxima o instituto de pesquisa da população, proporcionado 
que a sociedade detenha mais conhecimento sobre a ciência, gerando a consciência da importância 

Portanto, a exposição da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia e o Museu Goeldi de Portas 
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Introdução
A Paleontologia (Palaios ontos logos

fósseis (fossilis

habitaram o planeta Terra há milhões ou milhares de anos, e que podem ser preservados em rochas 

organismo que viveu no passado, como, por exemplo, o seu modo de vida, suas relações ecológicas e de 

da evolução da vida no nosso planeta e das mudanças que ocorreram ao longo da história da Terra, eles 

Uma das atividades desenvolvidas pela Coordenação de Ciências da Terra e Ecologia (COCTE), para o evento 

ao esclarecimento dessa ciência, com o objetivo de abordar os seus conceitos e os principais processos 

micro, promovendo a democratização do conhecimento acerca do estudo da paleontologia para diversos 

Paraense Emílio Goeldi (MPEG) e posteriormente no Centro de Exposições Eduardo Galvão, no Parque 

a apresentação de grupos microscópicos, foram usadas lupas estereoscópicas do laboratório de 

para promover maior interação com o público, principalmente aquele com algumas limitações, como 



estudantes sobre os fósseis, o que revelou visões limitadas em relação à sua diversidade, a maioria 

explicação sobre os conceitos básicos de Paleontologia, a diversidade dos fósseis e os tipos de 
fossilização, no Acervo de Paleontologia do MPEG, percepções como essas foram esclarecidas e 
ampliadas, permitindo aos educandos perceberem que os fósseis podem representar diversos outros 

Ao passo que a explicação avançava, as turmas puderam manusear as amostras fossilizadas e perceber 
as diferenças entre elas, como textura, 

microfósseis de ostracodes (crustáceos), foraminíferos (protozoários), gastrópodes e bivalves 



de diversas escolas tiveram a oportunidade de visitar e conhecer um pouco da Paleontologia da 

Zoologia, Botânica, Arqueologia, Antropologia e a Linguística Indígena), e que levam a um circuito 

entendimento dessa dinâmica e estimulou os alunos a fazerem perguntas, como, por exemplo, 

de crianças dentro do espectro autista (a maioria não verbal), a qual teve a oportunidade de conhecer 

Alunos em visita 
ao Laboratório 
de Microscopia 
Óptica da COCTE, 
visualizando alguns 
dos principais 
microfósseis 
encontrados na 



Alunos do ensino fundamental 
observando a simulação de 

Iniciativas educativas como o Museu Portas Abertas, que aproxima um público diverso às atividades 

permitiu ampliar o conhecimento dos alunos sobre os temas abordados, o seu entendimento sobre 

pesquisas que são desenvolvidas no Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), ela promoveu a popularização 

gerou inclusão social, uma vez que as atividades desenvolvidas proporcionaram uma imersão no 
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Introdução

a importância da ciência e das políticas públicas para trazer benefícios reais à sociedade em termos 

in vitro

acadêmica, mas uma ciência que toca todos os aspectos da nossa vida cotidiana, fornecendo as 

fundamental para garantir o contínuo avanço da ciência e da tecnologia, que são pilares essenciais 



Erlenmeyer
Becker
Fita de pH
Vinagre
Bicarbonato de sódio

e as análises realizadas pelo Laboratório de Análises Químicas do Museu Paraense Emílio Goeldi 

Para manter a concentração e a dinâmica com 
as crianças e adolescentes, foram montados 
dois experimentos químicos que permitiram 
visualizar de forma simples e prática a 

Um dos experimentos abordou o estudo da 

determinar os níveis de acidez de uma solução 

logarítmica e inversamente proporcional à 
quantidade de íons H+



O segundo experimento teve como objetivo evidenciar 

atividades permitiram que os participantes compreendessem 
de maneira prática e interativa a presença constante 

A importância do trabalho desenvolvido foi demonstrar que 
a química estudada nos laboratórios está presente em nossa 
vida cotidiana, e que, a partir desses conhecimentos, que 
acompanham a humanidade, são desenvolvidas a ciência 

como atua um antiácido, um medicamento usado para 

que ocorre dentro do nosso corpo foi visualizada in vitro

pH, proporcionando uma compreensão prática e direta do 





Os experimentos despertaram uma reação extremamente positiva entre o público, que se viu 

• 

isso acontece, os átomos dos elementos presentes na amostra absorvem parte da luz ou da energia 



O funcionamento básico do analisador 
elementar CHNSO envolve a combustão 
da amostra a altas temperaturas, em uma 

combustão, os elementos presentes na 
amostra reagem com o oxigênio para formar 
gases, como dióxido de carbono (CO ), água 
(H O), óxidos de nitrogênio (NOx), dióxido de 
enxofre (SO
Após a combustão, os gases resultantes 

qualquer interferência que possa afetar a 

detectores, o analisador elementar CHNSO pode calcular a proporção de cada elemento na amostra, 

aplicações, como na análise de compostos orgânicos, na caracterização de materiais e na pesquisa 

insights



química orgânica para determinar a composição elementar de compostos orgânicos, como proteínas, 

Por exemplo, para realizar a análise de uma amostra sólida, como um pedaço de metal ou uma planta, 

disso, o forno de micro-ondas pode controlar com precisão a temperatura e o tempo de aquecimento, 

uma variedade de materiais, como alimentos, medicamentos, produtos biológicos e compostos 



supondo uma amostra de frutas, como 

colhidos, eles contêm uma grande 

Para preservar esses morangos por mais 

presença dela facilita a proliferação de 
microrganismos e acelera a deterioração 

pois a água interfere nas análises, necessitando a sua remoção das amostras para que não haja 



em uma atividade educativa, mostrando e explicando os equipamentos do Laboratório de Química 

oportunidade única de explorar o mundo da química de forma prática e visual, conectando teoria 

Participar do Museu de Portas Abertas foi uma experiência verdadeiramente enriquecedora e 

Anderson Botelho, mostrando os 
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Introdução
O geoprocessamento e o sensoriamento remoto são importantes ferramentas que nos auxiliam no 

Essas tecnologias nos ajudam desde em atividades simples e cotidianas, como encontrar o caminho 

O acesso a essas tecnologias e, sobretudo, às pesquisas que estão sendo realizadas pelo 

que possibilitam a realização de análises que podem auxiliar o planejamento urbano, a gestão de 
recursos naturais, o desenvolvimento sustentável e as tomadas de decisão em diversos segmentos 

serviços para público interno, inclusive para alunos de Pós-Graduação conveniados com o MPEG, 

Com o intuito de apresentar à comunidade externa os serviços e atividades desenvolvidas no ambiente 
do laboratório, a equipe que atualmente compõe a UAS apresentou as pesquisas que estão sendo 
desenvolvidas pelos seus integrantes, participando, assim, das atividades da semana de realização 

práticas no uso do laboratório e todos os equipamentos que esta dispõe, no desenvolvimento de suas 



Cada um dos expositores compartilhou experiências conforme sua rotina na UAS, contando um 

Mocajuba-PA, para mapear áreas de produção de cacau apresentados por meio de vídeos e fotos 

Isso despertou o interesse dos alunos pela funcionalidade e funcionamento dos equipamentos, 
principalmente dos drones, visto que muitos nunca tinham tido contato com essas tecnologias, 

a percepção dos alunos de graduação continha curiosidades e questionamentos mais complexos, 

O primeiro ponto a destacar sobre a experiência vivida diz respeito ao estreitamento da relação da 
instituição MPEG com a comunidade local, com especial destaque aos alunos de escolas públicas de 







comunicar a complexidade dos temas trabalhados para os ouvintes de forma mais acessível, de 
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Introdução

seca, árvores, raízes, em ambientes urbanos e entre outros (Campos-Farinha et al.

grande capacidade de adaptação aos ambientes em que são encontradas e, assim, consideradas 

engenheiras do ecossistema (Folgarait, 1998), contribuindo, por exemplo, para a formação e fertilidade 

(formatos corporais) (Almeida et al

As formigas do gênero Atta, conhecidas como saúvas, são uma das mais conhecidas dentre as outras, 
os seus hábitos de cortar folhas e construir grandes ninhos se destacam entre os conhecimentos que 

galhos com grande frequência e consequentemente as pessoas deduzem que tais folhas são para a 

O gênero Atta faz parte do grupo de formigas que são chamadas de cortadeiras, devido ao ato de 

para a população sobre a importância das formigas no meio ambiente, bem como suas características 



Materiais Utilizados
A exposição foi montada com a utilização de um recipiente grande de vidro preenchido com terra e 

distribuídos nos dois dias de realização do projeto Museu de Portas Abertas (MPA) e auxiliaram 

A explicação do assunto partiu da introdução geral sobre formigas, sua importância ecológica e as 
principais curiosidades sobre as saúvas e com o auxílio de perguntas a cada tópico apresentado, ou 

Por exemplo, seguindo a exposição sobre as diferenças corporais entre as formigas e o seu papel 



receptivos às informações compartilhadas e curiosos com a grande biodiversidade da mirmecofauna 

A B



pessoas geralmente não possuem acesso a informações de um inseto que habita diversos locais, e 

O público presente no Museu de Portas Abertas nos garantiu ótimos resultados quanto ao envolvimento 
na apresentação e interesse no assunto, da mesma forma para as perguntas e curiosidades pessoais 
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Introdução

Museu de Portas Abertas (MPA), por meio da apresentação de coleções zoológicas, onde as pessoas 

Estudante da escola pública Mário Barbosa manuseando um exemplar do grupo dos aracnídeos da coleção do laboratório de 



Materiais utilizados

Os materiais utilizados para a realização das atividades da equipe do laboratório de ictiologia 
(ICTIOMPEG) do Museu Goeldi (Coordenação de Zoologia) foram confeccionados e levados pelos 

Os apetrechos e as mandíbulas de tubarão usados na exposição são oriundos do laboratório de 

álcool e alguns bichos taxidermizados (empalhados), foram emprestados da Coleção Didática Emília 

Momento interativo 
com o material 
didático para a 
compreensão das 
características 
morfológicas 
externas do 
exemplar 
taxidermizado de 

pessoal equipe MPA, 

mensagens, curiosidades e conhecimentos gerais foram compartilhados por meio de uma linguagem 
acessível, de acordo com a faixa etária e condição cognitiva e física do público abordado, instigando 

A popularização da ciência foi o nosso objetivo e, em contrapartida, o público poderia escolher o que 



banners

material não impresso (slides), continha informações gerais sobre a biologia, taxonomia, ecologia 

Estudantes 
do Clube do 
Pesquisador Mirim 
compartilhando 
e adquirindo 

pessoal equipe MPA, 

Momento interativo 
e de conhecimentos 
gerais sobre 
o material 

Acervo pessoal 



Os equipamentos relacionados à pesquisa de campo e coleta dos peixes, tais como lanterna 
subaquática, mochila de campo e snorkel

para grupos montados pelos voluntários do evento, seja por ano escolar ou faixa etária, era comum 
dar início às falas (após a escolha e troca de saberes iniciais) pelos banners, depois pelo slide, bichos 

Estande do 
laboratório de 
ictiologia do 
Campus de 
Pesquisa do 

Acervo pessoal 
ICTIOMPEG, 



Conhecendo os peixes 

Janine Valente equipe 

Momento de 
reconhecimento e 
proximidade do material 

Fotógrafa Janine Valente, 



Equipe Laboratório de Entomologia

Mimo personalizado pela equipe 



Os temas foram abordados em linguagem simples e de fácil compreensão, para facilitar a comunicação 

A experiência mais marcante foi sobre o inseto popularmente conhecido como jequitiranaboia 
(Fulgora

O público teve uma participação bem dinâmica e frequentemente interagia com os pesquisadores, 



Equipe Laboratório Ictiologia

pesquisadores adultos e mirins, integrantes da comunidade ou academia, apareciam no estande para 
ensinar e abrilhantar o momento com ricas falas, curiosidades e experiências compartilhadas, como 

O objetivo foi alcançado de forma satisfatória, pois houve uma boa interação entre os participantes e 

compartilhar suas ideias e tirar dúvidas, contribuindo para um ambiente de aprendizado dinâmico 



e adultos quando dizíamos que o muçum (Synbranchus marmoratus) não era uma cobra, e que quem 
Hippocampus) macho, tornava o 

repassando essas informações e do não conhecimento de peixes comuns entre a comunidade, o 

Exemplar de cavalo-marinho fêmea, pertencente ao acervo da Coleção Didática 



a oportunidade de tocar as diferentes texturas, sentir, ouvir, compreender e aprender da sua maneira 

Participar do evento, seja na parte da organização ou exposição, foi uma oportunidade que o Museu 

Momento inclusivo, 
de reconhecimento 
e familiaridade com 



Equipe do 
departamento 
de Zoologia 
do Campus de 
Pesquisa do 

pessoal 
equipe MPA, 
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Introdução

elemento central do processo de ensino, muitas vezes não se observa uma participação ativa dela no 

Por outro lado, autores museais, como Van-Praet e Poucet (1989), argumentam que o museu oferece 

liberdade para explorar e analisar o que considera mais interessante, em contraste com o espaço 

Nesse contexto, o Clube do Pesquisador Mirim (CPM) surge como uma iniciativa educativa do Museu 

para tornar o aprendizado mais relevante e envolvente para os alunos, iniciativas como o CPM 
oferecem oportunidades práticas e envolventes para que os alunos explorem o mundo da ciência fora 

acompanhamento de pesquisas realizadas no MPEG, oportuniza a vários estudantes incorporarem-se 

a função de mediadores do trabalho de pesquisa a ser desenvolvido pelo seu grupo, utilizando 

a) Seleção

Corresponde ao processo de elaboração do edital, divulgação, inscrição, seleção dos alunos e 



de Educação realizam a primeira etapa de entrevista individualmente e, em seguida, avaliam a 
capacidade de trabalho em equipe dos candidatos (cooperação, liderança, motivação, coerência 
e domínio durante a apresentação dos trabalhos) e o grau de conhecimento referente a assuntos 

b) Realização dos encontros

Durante os encontros, buscamos nos distanciar do ambiente formal de ensino e adotamos uma 

Inicialmente, por meio de dinâmicas de integração, reconhecimento espacial do acervo e do setor 

com aproximadamente cinco meses de duração, que os processos de pesquisa ganham consistência e 



Enquanto os encontros utilizam a metodologia ativa para envolver as crianças no processo de 
aprendizado, o programa de pesquisadores mirins oferece aos estudantes a oportunidade de aplicar 

experiência educacional rica e envolvente, e os convoca a buscar formas de divulgar o que investigou 

d) Apresentação dos resultados

de representante de instituição e familiares dos pesquisadores mirins, onde são relatadas as ações 



incorporados ao acervo do Serviço de Educação do Museu Goeldi, sendo os mesmos dinamizados 
em diversas programações educativas promovidas no Parque Zoobotânico ou em eventos externos 
em que o Museu Goeldi participa, tais como o Programa Museu Goeldi de Portas Abertas

Para a apresentação do Clube do Pesquisador Mirim no Museu de Portas Abertas (MPA), primeiramente 

equipe, foi realizado um treinamento para os alunos, visto que a cada evento procuramos realizar 
uma rotatividade entre os participantes, visando oportunizar a outros pesquisadores relatar suas 

Os Primeiros Passos 
em Arqueologia, Espécies Ameaçadas da Amazônia, Fósseis da Amazônia, Visita Animal, Curiosidades 
da Amazônia, Dispersão de Sementes e Descobertas Amazônicas

Durante a exposição, o estande foi montado na alameda principal da entrada do Parque Zoobotânico, 



Kits educativos 
apresentados 
no Museu de 
Portas Abertas, 

Acervo do 

Atendimento 
aos visitantes 
no Museu de 
Portas Abertas, 

Acervo do 



estudantes, assim como todos os outros estandes montados, foi intensa, visto que o período da mostra 

Em função do MPA no Parque Zoobotânico coincidir com a semana em que estava acontecendo em 

mostraram grande interesse nos conteúdos apresentados durante o MPA e a prática educativa 

Pesquisadores 
mirins atendendo 
visitantes no 
Museu de Portas 



e materiais didáticos, que muitas vezes estão repletos de estereótipos e negligenciam questões 

Nesse contexto, o Museu Paraense Emílio Goeldi surge com a proposta de gerar e disseminar 

desde cedo, por meio do CPM, tem oportunidade de compreender, apropriar-se e ter visão crítica, 
sendo conhecedores de questões relevantes sobre o lugar em que vivem e possam, num futuro 

Nesse cenário, a participação do Clube do Pesquisador Mirim no evento Museu de Portas Abertas 

os pesquisadores mirins dialogam com o público sobre temas tão prioritários e urgentes, por meio 



Assim, os materiais apresentados são compostos de textos leves e elementos interativos que 
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Introdução
Criado em 1866, o Museu Paraense Emílio Goeldi1

outras coleções sem relação com as ciências naturais, como armas, pentes feitos de tartaruga, 

processo completo de reestruturação, que incluiu a coleta, documentação e, eventualmente, descarte 

Goeldi

geral, estando acessível somente a pesquisadores e colaboradores do Museu Goeldi, sendo o acesso 

A Coleção Didática Emília Snethlage do Museu Paraense Emílio Goeldi

Filomena Secco percebeu a necessidade de uma coleção que pudesse ser acessível aos grupos 
escolares que visitavam a instituição ou para ser emprestada para auxiliar nas aulas práticas 

Snethlage

1

 O Museu Goeldi conta com três bases físicas, incluindo a mais antiga, o Parque Zoobotânico, e o seu Campus 



ou por alunos que frequentavam as atividades da coleção, bem como animais mortos do Parque 

a criação da Divisão de Educação e Extensão Cultural do Departamento de Museologia do MPEG, em 

zoológica encontram-se animais invertebrados (em meio líquido e caixas entomológicas) e vertebrados 

institucionais externos, como Encontros da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) 

MCTI) ou eventos internos realizados nas próprias bases do Museu Goeldi, como as Olímpiadas de 

(

A B

C

D



Coleção Didática como recurso didático

frequentemente acessíveis ao público em geral, incluindo educadores, estudantes e membros da 

A proposta da utilização de uma coleção didática no ensino de ciências almeja um aprendizado 
moderno e não convencional, visto que proporciona uma educação permanente, criativa e libertadora, 
já que o estudante tem a rara oportunidade de manusear as peças, sendo estimulado a propor questões, 

coleções didáticas permitem que os alunos tenham contato com esse material e melhorem a sua 
aprendizagem em relação aos que não possuem a mesma oportunidade (Maricato et al.

do objeto de estudo (Resende et al. et al.
a observação, análise e manipulação dos itens permitem aos alunos vivenciarem o mundo natural, 

Museu de Portas Abertas como um elo 
entre o Museu Goeldi e as escolas
Todos os anos, no mês de outubro, o Museu Goeldi abre suas portas para a comunidade escolar 

Campus de Pesquisa, situado no bairro da Terra Firme, e no Parque Zoobotânico, situado no bairro de 

como estudantes, professores, comunitários, gestores e demais interessados em ações de 



Acontece uma vez por ano, no mês de outubro, com o envolvimento de pesquisadores das 
áreas de Ciências Humanas, Ciências da Terra e Ecologia, a Coordenação de Botânica e a 

bolsistas, voluntários da Coordenação de Comunicação e Extensão, por meio de exposições, 

Em virtude deste evento trazer várias escolas ao Museu Goeldi, torna-se uma excelente oportunidade 

Em razão de a Coleção Didática Emília Snethlage possuir uma riqueza de animais taxidermizados de 

de vida, estes são constantemente emprestados pelos pesquisadores e bolsistas da Coordenação 

taxidermia para estudos de biodiversidade, extinção e história natural, assim como educar o público 

Nessa mostra foram utilizados banners com imagens de alguns dos animais taxidermizados expostos 

comuns, como se o sapo espirra leite nos olhos, se todas as cobras são peçonhentas, se há lagartos 

positiva com o público, que se mostrou bastante interessado, resultando em uma troca enriquecedora 
sobre a diversidade de animais apresentados no evento e no importante papel do taxidermista e 



A) B) 
C)

A



B



C



pesquisadores arqueólogos da Coordenação de Ciências Humanas desenvolverem uma atividade 

as crianças bastante entusiasmadas com a possibilidade de encontrarem as peças cerâmicas que 

A realização desta atividade proporcionou um espaço dinâmico para a troca de saberes entre alunos 
e pesquisadores, facilitando, assim, a promoção de uma educação patrimonial voltada à preservação 

a educação patrimonial contribui não somente para a conscientização, valorização e respeito ao 

Alunos de 
uma escola 
da cidade de 

atividade de 
escavação para 
resgate de peças 



Dessa forma, as coleções didáticas tornam-se ferramentas valiosas no apoio ao ensino, não somente 

próprio Museu, potencializando o processo de ensino-aprendizagem, ao permitir que o público faça 

conexão teórico-prática para todos os participantes, sejam estudantes, professores ou visitantes 
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Victoria amazonica



Introdução
Victoria amazonica

nenúfar (nome comum dado às plantas aquáticas dessa família), devido à extensão de suas folhas 

do conhecimento empírico que foi repassado por gerações ao longo dos anos (Da Silva Matos, Da 

uma utilização pouco conhecida para a maioria das pessoas, sendo denominada como uma Planta 

ressaltando a sua relevância ecológica, cultural e ambiental, com o intuito de conscientizar e instruir 

tendo como objetivo secundário uma explicação simples da anatomia da planta, destacando as 

Victoria amazonica
de oitenta dias, começando com a germinação da semente e terminando com a formação da planta 

 et al.



Victoria amazonica

A B C



Segundo Rosa-osman et al

verde, multicarpelar, com muitas sementes 
ligadas pelo funículo à parede do fruto e 

que o fruto se desenvolva e emerge quando 
ele está maduro, em seguida as sementes 

As sementes possuem coloração castanho-
escuro, são consideradas globosas e 

dormência devido ao seu tegumento rígido, 

acontece em condições favoráveis de 
temperatura, oxigênio, disponibilidade 

germine mesmo estando em condições 

et 
al.

Nessa fase, acontece a germinação da 
semente e o desenvolvimento da primeira 

germinação, surge a primeira raiz, que se 



Habitat natural

Victoria amazonica) pode ser encontrada tanto em ambientes de várzea, que são 
consideradas produtivas e possuem alta fertilidade do solo, quanto em ambientes de igapós, que 
possuem águas ácidas e baixa quantidade de nutrientes, mas, principalmente em áreas de águas 

et al.

ECOLÓGICA

desenvolvimento, mas não são consumidas em grande escala ou são utilizadas apenas em uma 

CULTURAL



Conservação e cultivo

Curiosidades

Victoria amazonica,

e sombra para diversos organismos aquáticos, o que ajuda a manter o equilíbrio ecológico dos rios e 

presente em muitas lendas indígenas, e seu cultivo no Museu Paraense Emílio Goeldi demonstra a 

informações de forma simples e tornar o conteúdo acessível a pessoas de todas as idades e níveis de 
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Introdução

o PEC-MPEG caracteriza-se pela sua atuação multidisciplinar, integrando pesquisadores, estudantes 

Esses conhecimentos têm servido de base para várias políticas públicas que visam o bem viver das 

Realiza eventos anuais, no Campus de Pesquisa e no Parque Zoobotânico, engajando pesquisadores, 
tecnologistas e estudantes de todas as áreas de atuação do MPEG, para divulgar as pesquisas 

1

As ideias para a elaboração deste capítulo foram inspiradas no conceito de educação popular, com 
forte apelo pedagógico, cultural e dialógico, a partir dos resultados de pesquisas antropológicas, 

desenvolvidas pelo PEC-MPEG durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, que foi coordenada 

A escolha dos temas apresentados durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, no âmbito 

1



Marinhas, baseado na dinâmica costeira diária e interanual, evolução geológica holocênica, 

Temas

apresentada por Maria Ivete Herculano Nascimento, retrata as atividades de campo, resgatando 
o cotidiano das comunidades costeiras, que foram desenvolvidas no âmbito do projeto Recursos 
Naturais e Antropologia das Sociedades Pesqueiras (RENAS), buscando contribuir para visibilizar as 

representa um papel relevante na segurança alimentar, cujos povos das águas abastecem o mercado 
local e regional com peixes, caranguejos, camarões, ostras, mexilhões e outros produtos, manejando 

longo do projeto Recursos Naturais e Antropologia das Sociedades Pesqueiras (RENAS) e do Programa 
de Estudos Costeiros (PEC), os recursos audiovisuais foram usados como ferramentas, incluindo 

Repertório de Memória e Fratrimônio das Mulheres 
das Marés e das Águas das RESEXs do Pará

A contextualização das diferentes dimensões e formas da representatividade da mulher no mundo 
costeiro e marinho brasileiro foi desempenhado por Tamires de Figueiredo Pinheiro, Lúcia das Graças 



por meio de uma abordagem qualitativa de observação participante, com o uso de entrevistas na Rede 

Mostra da 
exposição do 
Repertório de 
mulheres da costa 

Biodiversidade da Costa Amazônica

representantes tiveram êxito em quase todos os habitats naturais existentes no planeta, presentes 

características morfológicas gerais desses animais, oferecer informações sobre habitat, modo de 



Minuca e Leptuca
Ucides cordatus

Maquete simulando uma 
praia e seus diferentes 
tipos de substratos, 
elaborada para a mostra 

Museu Portas Abertas, 

Exposição de Crustáceos 
aos alunos do ensino 
fundamental, durante o 

no Campus de Pesquisa 



manejo e conservação dos ecossistemas, os quais estão sujeitos a diversas pressões antrópicas, sendo 

pesquisas realizadas no Laboratório de Invertebrados aquáticos (LIA) do MPEG, mostrando a importância 

Propriedades Físicas e Químicas das Amêndoas 

Os aspectos da cadeia do cacau (Theobroma cacao
contextualizando a vegetação, aspectos físico-químicos, atividades antioxidantes e caracterização 

diversidade e variedade de cacau no mundo, com potencial para produzir amêndoas diferenciadas, 

alternativas agrícolas sustentáveis para a região, produzindo de forma tradicional, sem aditivos 

Bacias urbanas

estuarinas, sempre conectados a um processo de ocupação retilíneo, uniforme, onde as primeiras 

situa, os elementos naturais, integrantes do sistema hídrico da cidade, capital do estado do Pará, que 
conferiam aos seus habitantes com o modo de vida ribeirinho, passaram a representar obstáculos para 

de drenagem e contenção de alagamentos que foram implementados na cidade, priorizaram o 



poder público, ainda não solucionados, em face dos constantes e crescentes alagamentos (Saldanha, 

saneamento nas baixadas da cidade, notadamente na Bacia do Uma e na Bacia da Estrada Nova, cujo 

A proposta de divulgação dos resultados no MPA mostra a recomposição da memória social, em que as 
práticas pedagógicas resgatam e valorizam saberes e conhecimentos populares, posto que os lugares 
constituídos com a força da identidade ribeirinha ganham um sentido de território, os grupos sociais 

A Planície Costeira e as Reservas Extrativistas Marinhas

maior geradora de renda entre os extrativistas das populações tradicionais litorâneas, levando-se em 

Acrosticum, Avicennia, 
Crenea, Laguncularia, Pelliceria, Rhizophora. As restingas ocorrem nas planícies arenosas, em contato 

assentados em sedimentos lamosos, relacionados à transgressão marinha, com rápida subida do 
nível do mar, ocorrida no Holoceno Inferior, em condições climáticas de maior umidade e maior 



condições ambientais marinhas, com maior aporte de areia em sedimentos lamosos, revelando 

resiliência desses ecossistemas, em resposta às mudanças climáticas holocênicas, cujos registros são 

conhecidos como sambaquis costeiros, as ocupações relacionadas ao evento mundial Máximo 

A RESEX MARINHA FILHOS DO MANGUE

Ao analisar a construção da paisagem na zona costeira paraense no contexto da Resex Marinha Filhos 

física, que, por sua vez, revela-se como mundo vivido, dimensão de uma territorialização sensível e 

onde a continuidade da construção de paisagens as mais diversas, traduzem os modos de vida 

socioambientais de ocupação e expansão desses grupos com a dinâmica costeira paraense ao longo 

e a Arqueologia, a partir de conversas e diálogos, estimulando as percepções do público-alvo para 
esse instigante tema de pesquisa e, consequentemente, abrindo novos mercados de trabalho 

Os resultados de pesquisa mostram os principais conceitos de educação ambiental e patrimonial, a partir 



Paisagem do sítio 
arqueológico Porto da 
Mina, localizado em 
Quatipuru-PA, a partir 
do terraço marinho com 
vegetação secundária, 
em meio ao manguezal 
na passagem de 
extrativistas de 
caranguejo e mariscos 
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encontra-se no banco de imagens do Projeto RENAS (BipRenas) e no Banco de imagens do PEC 



Repertório de Memória e Fratrimônio das Mulheres 
das Marés e das Águas das RESEXs do Pará

Biodiversidade da Costa Amazônica

Para o estudo da fauna foi utilizado material (Molusca e Crustacea) do acervo da Coleção de 

A) kit 
com a exposição de 
moluscos do LIA-

coleção de moluscos do 

destaque para Thaisella 
coronata (B); Vitta zebra
(C); Mytella strigata (D); 
Crassostrea mangle

Coleção de Crustacea 
pelas bolsistas PIBIC 
aos alunos do ensino 

adaptado de Silva 

Campus de Pesquisa 
do MPEG durante MPA, 

A B

C

D
E

propriedades físicas e químicas das amêndoas 

Para a apresentação da cadeia do cacau foi utilizada uma Maquete mostrando o ambiente da 

a compreensão do público acerca dos aspectos gerais e de importância ambiental, biológica, social e 



Para todos os temas foram realizadas apresentações em formato oral, com a exposição de dois banners 
elaborados pelos bolsistas Tamires Pinheiro, Cauã Lima, Lourdes Santana Gonçalves, Arthur Brito, Adriel 

e Patrimonial na Costa Atlântica Paraense

obtidos em pesquisas efetivadas nos setores Continental Estuarino, que integra a Região Metropolitana 

A CB



o Programa de Estudos Costeiros, os seus objetivos e áreas de atuação, enfatizando o caráter 
multidisciplinar que interliga os estudos produzidos, mostrando o uso cotidiano do ambiente e as 
transformações que vêm ocorrendo nas áreas de produção pesqueira artesanal, como o aumento da 
procura pelos produtos da pesca e coleta, o desmatamento, as consequências do turismo e erosão 

atenção para as transformações ambientais, as formas de resistência e a manutenção do seu modo 

A resposta dos alunos à exibição da mostra foi receptiva, as imagens foram o mote para ampliar 

da contemplação de uma imagem expositiva, à intervenção criativa do diálogo, que ocorreu muitas 

A B

comunidade Ilha São Miguel, no município de São Caetano de Odivelas (PA), onde a coleta de 



Na comunidade de Santa Rosa, no município de Barcarena, os alunos se surpreenderam com as fotos 
do Caçuá, um cesto para transporte da mandioca cultivada no roçado e observam a fabricação da 

As redes e os currais são os principais instrumentos da tecnologia pesqueira artesanal marítima, onde 

Instrumentos 

Barco e redes de 

A B

Imagens de 

B) Cestos de 

A B



Repertório de Memória e Fratrimônio das Mulheres 
das Marés e das Águas das RESEXs do Pará

A temática foi apresentada em formato oral, com a exposição de dois banners elaborados pela 
bolsista Tamires Pinheiro, para diversos grupos de escolas públicas que estiveram presentes no 

perguntávamos aos participantes se já tinham ouvido falar ou se sabiam que isto acontecia e em 

Museu de Portas Abertas foi enriquecedora e cheia de aprendizados tanto para os visitantes quanto 

Biodiversidade da Costa Amazônica

Os grupos faunísticos (Mollusca e Crustacea) foram abordados de forma adaptada ao público, com 

animais (conchas, caracóis, ostras, caranguejos, lagostas e camarões), que receberam explanação 
U. cordatus, Macrobrachium amazonicum, o 

camarão invasor da Malásia, Macrobrachium rosenbergii e a saborosa lagosta Scyllarides brasiliensis, 
todos foram reconhecidos pelo seu uso na alimentação e na economia das comunidades tradicionais 

Alguns visitantes mencionaram momentos da infância em que estiveram no manguezal e compar-
tilharam a vivência de como alguns desses animais estiveram presentes no dia a dia ou em expe-

A troca de informações em relação aos moluscos entre o público visitante quanto à morfologia e demais 
curiosidades, e a sua inserção no contexto local, com referências aos ambientes conhecidos e comuns 
aos visitantes, promovendo assim uma visão abrangente da diversidade biológica e ecossistemas, 
possibilitando, dessa forma, conectar o público com a biota local e explorar áreas importantes e 

Mostra da 
biodiversidade da 

Interação público e 

conchas secas 

uma escola pública 
interagindo com a 

A B C



propriedades físicas e químicas das amêndoas 

consumir o produto cacau, e sim o chocolate industrializado que possui uma quantidade maior em 

A dinâmica das apresentações foi composta primeiramente pela exposição do conteúdo dos temas 
das pesquisas, usando os recursos didáticos supracitados, algumas vezes interrompidos por 

A interação com o público ocorreu de forma sucinta e simples, onde uma parte do público correspondia 

interesse e curiosidade em relação às informações fornecidas sobre os caranguejos e o cacau de 

e Patrimonial na Costa Atlântica Paraense

Nessa perspectiva, o diálogo foi sendo alterado, sempre que possível, para que houvesse um melhor 

Os dois dias de evento proporcionaram trocas de conhecimentos e informações entre os bolsistas 



A didática usada para a explicação dos banners utilizou o diálogo e a demonstração destes, nas 

A interação dos bolsistas com os alunos da educação básica resgatou a percepção sobre os 
ambientes da planície costeira, que são majoritariamente representados em livros didáticos, mais 

da sua preservação, combatendo a degradação ambiental, mostrando a ação do homem sobre os 
ambientes, ressaltando a relação afetiva do homem com a paisagem no combate à emergência 
climática, com a importância de populações tradicionais no combate à degradação ambiental, sendo 

impacto na descontinuidade dos subambientes que fortalecem a zona costeira, na proteção natural, 

estudantes associam mais o que está sendo apresentado com a sua realidade, ou com algum tema 

A partir da experiência de exposição e explicação do banner, foi percebido um certo desconhecimento 

pública quanto os estudantes ainda têm uma ideia limitada do que trata a Educação Ambiental 
(EA) e a Educação Patrimonial (EP), sendo a primeira baseada somente em exemplos do impacto 
do lixo e da necessidade da coleta seletiva, certamente muito importante no contexto da Região 



Com isso, ao fazer as exposições das principais lacunas de informação na problematização dos temas, 

temas (EA e EP), ligados aos processos de educação, mostrando a urgente necessidade de reversão 
dessa realidade, para que tanto a EA quanto a EP possam cumprir o seu objetivo na formação cidadã, 

Por outro lado, a participação interdisciplinar, integrando pesquisadores, orientadores e bolsistas 
foi muito salutar para a formar e disponibilizar novos atores sociais e culturais para atuar em 

Equipe de 
pesquisadores, 
estagiários e 
bolsistas PIBIC 
do PEC-MPEG, 
participantes 

no Campus de 
Pesquisa do 

Os museus de história natural oferecem espaços extremamente úteis para a promoção do aprendizado 

possibilita conectar o público com a biota local e explorar áreas importantes e integradores da biologia, 



de se expor não somente sobre um grupo biológico quanto à morfologia e demais curiosidades, mas 

As metodologias e relatos apresentados podem ser utilizados como base para outras atividades de 
ensino e extensão na instituição, bem como em outros centros de pesquisas brasileiros, servindo de 

e cartilhas didáticas, que descreveram a cadeia produtiva do cacau, incentivando os alunos a 

No Parque Zoobotânico ocorreu a visita de vários cientistas, que incentivaram a participação dos 

A educação patrimonial e ambiental instiga e impulsiona a curiosidade de alunos da educação 
básica no entendimento de sua própria realidade, na construção de uma visão crítica e cidadã contra 
a destruição de ambientes, monumentos e artefatos, importantes na construção da história e da 

O Museu de Portas Abertas (MPA) representa uma ciência colaborativa com a população, juntamente 

A experiência no Museu de Portas Abertas foi enriquecedora e cheia de aprendizados tanto para os 

As proposições do MPA de popularização da ciência, divulgando e democratizando dados e informações 



O trabalho extraordinário do Projeto Museu de Portas Abertas (MPA), despertando o interesse de 

As proposições do PEC-MPEG, com a atuação de bolsistas e pesquisadores no MPA, popularizando 

relevância, bem como incentivando o interesse dos jovens pela pesquisa, para a população da grande 
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Introdução

com a população e apropriadas por ela, que representam soluções para inclusão social e melhoria das 

diferentes ações que contam com parceria de povos indígenas e populações tradicionais, pequenos 

Esses grupos estão diretamente envolvidos em projetos que implicam na troca de experiências e 

principalmente ao meio ambiente, educação, geração de renda, inclusão digital, alimentação, 

Nessa perspectiva, o projeto “Tecnologias Sociais Sustentáveis para a Amazônia — Agenda 2030”, 
executado pelo Museu Goeldi, tem entre seus objetivos pesquisar tecnologia social desenvolvida 

Algumas das tecnologias desenvolvidas pela instituição foram apresentadas durante a realização 
do Projeto Museu de Portas Abertas (MPA) do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), que ocorreu 

com a participação da equipe em um estande apresentando as TS, com o objetivo de evidenciar o 
que está sendo pesquisado e catalogado no campo da tecnologia social dentro e fora da sua base 



Tecnologia Social no Campus de Pesquisa do MPEG

O estande de TS, em particular, estava localizado em uma área externa arborizada do campus, 

Para abordar o tema da tecnologia social de forma lúdica e interessante, foram utilizados objetos 

no formato digital apresentado no tablet, tecnologia esta que está em processo de validação junto 

Projeto Tecnologias Sociais para Amazônia 
Sustentável — Agenda 2030

o projeto visa divulgar o acervo arqueológico do MPEG e potencializar o trabalho dos ceramistas, 

Estande do 
projeto de 
Tecnologia 



Foi exposta a tecnologia social que está em fase inicial de desenvolvimento, o Glossário de Tecnologia 
Social da Pesca Artesanal na Amazônia Oriental

materiais utilizados a partir dos conhecimentos tradicionais, de forma objetiva e estruturada, por meio 

Destacamos os materiais multimídia desenvolvidos pelo núcleo de comunicação interna do projeto TS 
que foram expostos, incluindo o vídeo explicativo sobre as características de uma tecnologia social 

Vale ressaltar que a organização de seminários internos foi fundamental para reforçar o papel da 

integrassem, compartilhassem conhecimentos e compreendessem melhor o conceito e a importância 



Os materiais utilizados na exposição contribuíram de 

os objetos de pesca, o tablet com o glossário e os 
vídeos informativos despertaram a curiosidade dos 
que passavam pelo estande de TS, atraindo a atenção 

recursos permitiram uma apresentação lúdica dos 

adotar uma abordagem didática adaptada a cada 

adotadas ações práticas e demonstrativas, como o 

tátil e visual foi acompanhada de explicações sobre 

e o interesse das crianças sobre a temática da tecnologia 
social, de forma a contextualizar o seu uso na prática 
e, por consequência, uma compreensão dos conceitos 
apresentados, deixando-os livres para manusear os 

Durante as apresentações, perguntávamos aos visitantes 

ajudava a avaliar o entendimento do público e ajustar 

Crianças interagindo com o 



um ambiente externo, mas sim nas dependências do Centro de Exposições Eduardo Galvão (CEEG), 

A dinâmica da exposição apresenta objeto de museu1

touch screen

Projeto Dicionários Multimídias para 
Línguas Indígenas (DMLI)

Essa iniciativa utiliza tecnologia para o ensino de línguas indígenas, permitindo que os visitantes 
escutem as pronúncias gravadas pelos próprios indígenas, associando a escrita e os sons às imagens 

integram som e imagem para dispositivos móveis e computadores, arquivos PDF ou em texto, que podem 

Portanto, a necessidade de criar um dicionário foi para resgatar e ensinar aos mais jovens a tradição 

DMLI

resgatar outras línguas por meio dessa tecnologia, sendo um dos mais importantes trabalhos de 

1 Objeto de museu - Pode ser entendido como um objeto que, ao ser selecionado, estudado e preservado por 



Passado, foram exibidas em uma base especialmente preparada 

foram disponibilizadas para manuseio tátil, com foco em pessoas 

perceber o volume, a forma e a textura dos objetos, enriquecendo a 

O módulo destacou a cronologia e a origem das peças, retratando a 

esses artefatos à linguística para aprofundar a compreensão do 

narrativas linguísticas dos povos indígenas são preservadas e 

abrange trinta povos indígenas dos estados do Amazonas (AM), Amapá 

categorias artesanais, como cestaria, cerâmica, tecelagem e plumária, e 
revelando como esses objetos estão interligados às narrativas culturais 

A conexão entre linguística e arqueologia foi integrada para explorar 
a história e os mitos dos povos indígenas, revelando como os 
conhecimentos, habilidades e processos de criação de objetos são 

Mitos, frequentemente expressos nas línguas indígenas, narram a 
criação de mundos e a obtenção de itens culturais, estabelecendo uma 



e não alunos) tenham contato direto com o acervo, sentindo-se parte da memória cultural do 

conduzidos por guias do MPA, enquanto os visitantes pagantes percorriam o espaço de forma 

aproveitava o momento para informar e desconstruir preconceitos sobre o conceito de tecnologia 

Dessa forma, os museus, de modo geral, desempenham um papel importante na difusão da 
comunicação museológica, que expressa o conhecimento de modo não formal, principalmente por 
meio de exposições, um dos principais canais de comunicação e transmissão de mensagens entre o 

exposições são cuidadosamente planejadas para transmitir essas informações ao público de forma 

interagida, e a forma como esse conteúdo será apresentado, organizado, de maneira que o público 
tenha uma participação ativa e estabeleça uma relação de diálogo com o tema e dele um novo 

de forma musealizada, ou seja, os objetos de museu apresentados passaram por um processo de 

Esse processo tem como objetivo promover o acesso ao público, para disseminar e desconstruir 
preconceitos sobre a Tecnologia Social, por ser economicamente viável, de baixo custo, desenvolvida 

de forma musealizada, ou seja, os objetos apresentados passaram pelo processo de musealização, 
no qual são transferidos de seu contexto original para o ambiente museal, por meio de aquisição, 



Desse modo, a dinâmica realizada na exposição foi apresentar os objetos musealizados, no 

os alunos e não alunos (visitantes pagantes) desconheciam o conceito de tecnologia social ou o 

No entanto, após a explicação, com exemplos dos objetos expostos, os alunos e não alunos começaram 
a associar o conceito com outras tecnologias sociais, como a produção de farinha de mandioca, e 

De acordo com os autores Granato et al

tecnológicas que respondem a necessidades sociais, promovendo inclusão e sustentabilidade 
(Granato et al



et al.

tempo, e que contribui para a sociedade, alinhando-se aos princípios de preservação e valorização do 
et al

apud

Dentro dessa perspectiva, o acervo relacionado à Tecnologia Social (TS) alinha-se diretamente a essas 

crucial do universo linguístico de uma cultura etnolinguística, destacando-se como um bem intangível que 



 

compromisso com a preservação material e imaterial, e ao mesmo tempo, fortalece as práticas de 

Essa análise permite compreender que o acervo da TS, composto por elementos tangíveis e intangíveis, 

entre museu e comunidade articula passado e presente, ao mesmo tempo em que amplia a dimensão 
patrimonial para incluir as vivências e contribuições dos atores contemporâneos que mantêm viva 

et al., 
et al.

(Granato et al. et al.



apud

promove o engajamento social e o desenvolvimento comunitário, ao valorizar os saberes locais e suas 

O Museu de Portas Abertas (MPA) não apenas contribuiu para a disseminação do conhecimento 

A tecnologia social está intimamente ligada ao desenvolvimento sustentável, pois promove melhorias 
pertinentes ao convívio em sociedade e ao exercício da cidadania, proporcionando novas perspectivas 
e ferramentas que facilitam a participação ativa das comunidades na construção de um futuro mais 

(ODS) da ONU, a tecnologia social contribui para alcançar metas como a erradicação da pobreza, a 



envolver alunos e visitantes em atividades que os conectem diretamente com as necessidades das 
comunidades locais, utilizando tecnologias sociais que respeitem o meio ambiente e o contexto 

sustentáveis, como sistemas de captação de água da chuva, compostagem ou energia solar de 

ativa, criando áreas interativas e laboratórios no museu, permitindo que os participantes resolvam 
problemas reais, usando tecnologias apropriadas e saberes tradicionais, a exemplo da visita na 

colaboração em tempo real, ao construir artefatos ou desenvolver protótipos sustentáveis, promove 
inovação, desenvolvimento social e a troca de conhecimentos entre os alunos e não alunos (visitantes 

et al
et al

pagantes, essas ações tornam-se agentes de mudança, preparando as pessoas para interagirem de 

diferentes públicos em atividades intuitivas e lúdicas são essenciais para democratizar o acesso 

iniciativas pode ser observada na participação ativa do público e no impacto educacional gerado, 



Assim, ações como essas não apenas promovem o reconhecimento das tecnologias sociais como 
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Sem janelas, portas, paredes e tetos: 
um bairro na periferia pode ser museu 

Terra Firme, 
Sob pontes de açaizeiro 

Por terras alagadas 
Tornou-se bairro! 

E de onde surge essa gente 

Não são invasores, nem ladrões 
Querem apenas resistir e na luta continuar 

Movidos pelo direito de morar 
Morar com dignidade! 

Que passa, que pesquisa 
Que ensina, aprende 

Manifesta, mora 
Fica e vai! 

A memória narrará! 
Pois o que esse povo realmente quer 

São suas memórias, suas histórias perpetuar! 

Com a educação e a cultura popular 
(Texto autoral1)

O texto acima narra e as imagens abaixo expõem o bairro da Terra Firme, espaço habitado por mais de 
setenta mil pessoas, conhecido da população local como um dos lugares mais perigosos da cidade de 

Por trás da violência, do descaso e da pobreza, há luta social, que, a partir da lógica capitalista opressora 
desenrola-se em inúmeros casos de resistência por parte de uma comunidade que se articula em prol de 

1



Sendo assim, tendo como premissa a trajetória elitista que embasou o período da Belle Époque, 

inicialmente, à Mendes e Gama (1989), assistentes sociais que preconizaram os estudos sobre a 
organização ocorrida pelos bairros da Cidade, em prol da titulação e urbanização, com foco na área 

urbano e o crescimento acelerado da população provocado tanto pelo aumento da natalidade, como 

Ibid

Ibid



hectares foram ocupados por pessoas que não tinham onde morar, antes mesmo do Decreto acima 

acionada, para que, por meio da força e violência, expulsasse os ocupantes, sem qualquer 

uso da agressividade e desumanidade, todavia, desistir de permanecer na luta pelo espaço não era 

físicas e verbais, prisões e diversas outras formas de violência promovidas pela UFPA, com o apoio 

tratamento abusivo que se dá para aqueles que ocupam terras públicas, dadas as suas carências 

onde os invasores se sentem marginalizados por estarem infringindo uma norma jurídica e que eles 
a percebem como incorreta, mas que não a cumprem devido ao estado de necessidade em que se 

uma missão fundamental, ao reforçar a exclusão dos ocupantes por meio da utilização de termos como 



Consideramos relevante explicitar essa 

tratadas as pessoas que ocupavam a Terra 
Firme, a começar pelo apelido dado ao 

De fato, quando se busca a etimologia da 

que ocupam terras que não são suas e ali 

base no dito anteriormente por Mendes e 
Gama (1989) e na escuta das narrativas de 
moradores antigos, foi comum perceber 

Nesse sentido, destacamos um trecho do que foi dito por Francisca Rosa, conhecida por Chiquinha, 

Abaixo, destacamos uma das formas de organização realizada via Centro Comunitário Bom Jesus 

avanços, vitórias e necessidades referentes ao bairro da Terra Firme, bem como situavam o contexto 

a ênfase dada à união entre os sujeitos, que revela a consciência de que seria por meio dela o único 

1991, que narra as situações de hostilidade vindas por parte da 
Polícia Militar, apoiadas por funcionários de alto escalão da UFPA 



As confusões existentes entre a UFPA, Polícia Militar e ocupantes perduraram por anos, visto que 
aquelas pessoas não desistiam de lutar por um espaço para morar, ao passo que o descaso do Poder 
Público perante a situação se ampliava e, consequentemente, gerava mais revolta aos funcionários da 

importante que se atente para a narrativa abaixo transcrita, proferida por uma das pessoas que 

pessoal e a gente como já era da comunidade, a gente estava fundando o Bom Jesus, aí a 
gente se colocava na frente, impedindo que eles entrassem na área pra tirar o pessoal, mas 

pessoal, mas no outro dia o pessoal tornava a arranjar madeira e a gente ia ajudar a construir 

diziam donos lá da terra, o pessoal do Estado, aí eles mandaram prender a gente, mas aí nós 



As lembranças rememoradas por Batista acentuam e sintetizam todas as informações anteriormente 
tratadas e, ainda, descrevem, pela visão do morador, o que aconteceu no dia em que foram presos por 

aos movimentos que se espalhavam pela cidade, atuando como referência frente às necessidades 

para que, no caso da Terra Firme, a Universidade “tolerasse” a presença dos ocupantes e reduzisse a 

Dado o avanço da luta e a conquista pela permanência, novas preocupações rapidamente foram 

pela construção do Canal do Tucunduba, que consiste em dar uma direção reta ao percurso 

Sendo assim, outro processo de lutas e reivindicações se iniciava por lideranças comunitárias 

classe burguesa, a organização coletiva continuava sendo fundamental para que alcançassem as 

A classe trabalhadora não consegue ter acesso a habitação dentro das normas legais, devido 

e passou a ser a forma utilizada pela classe baixa para obter habitação, mas este processo da 

conquistar o título de propriedade, mas este tem que vir nos moldes em que se deu a ocupação, 

um dos atos públicos organizados por esses moradores, referente à luta pela titulação das terras e a 



importante para o movimento e para a comunidade, mas ele representa um instrumento 
necessário para se obter melhorias para a área, logo, não existe dentro do movimento um 
aprofundamento sobre o processo de titulação, esta apesar de ser no momento a luta 

O interessante de se assegurar nessa proposta de contextualização referente à criação do bairro 

aqui, os sujeitos que lutam por moradia são julgados como vândalos, invasores e outros termos que 

Nesse sentido, as assistentes sociais que realizaram o seu estudo acompanhando de perto todo o 

Dentro desta perspectiva o preço a ser pago para que os moradores saiam, do estado da 
ilegalidade, creio que está sendo pago desde o momento de ocupação, quando a população 
sem instrumento e com sua própria força enfrentou o alagado foi fazendo caminhos 
e construindo suas casas, pois a necessidade de habitação, o forçou a esta atitude, por 

terra deve se tornar possuidor e esta posse em si se torne propriedade, e que seja reconhecida 

comunitárias, que atualmente se revelam em incontáveis coletivos de moradores ou não, que, de 



diferentes formas e objetivos, organizam-se para lutar por uma Terra Firme pautada, por exemplo, na 

ele tem a potência em ser um museu comunitário, pois sua a memória, história e cultura vividas são 

(Marcelle Pereira, historiadora e doutora em Museologia, durante a Primavera dos Museus, 

Cultura Viva, que deu origem aos Pontos de Cultura, buscando valorizar a memória social e as 

era uma das cidades que o PRONASCI e o IBRAM estavam procurando, visitasse dois bairros, 



Então, eu fui procurada enquanto coordenadora do projeto e eu pude organizar uma reunião em 

Cláudia Rose, Marcelle Pereira e os comunitários Chicona, Chiquinha, Necy e Batista, eu e a 

equipe composta pela Chicona, Chiquinha e a Necy, se mobilizou totalmente no bairro, apesar 

selecionadas para apresentar, para defender os seus bairros para ganhar o ponto de memória, 

Necy e lá nós tivemos a oportunidade de apresentar a Terra Firme, apresentar o trabalho do 

apresentei, mas dei oportunidade para todas falarem, foi 1 minutinho para cada uma, mas 

pessoa que sempre lutou por esse trabalho da Terra Firme, uma pesquisadora do Museu, 



primeira reunião que teve com o IBRAM, para não sermos injustos, chamamos a comunidade 

momento que nós tivemos essa sensibilidade de mobilizar a comunidade para apresentar ao 

eu convidei as minhas bolsistas, a Bárbara Mourão e a Camila Moura e mais todas as outras 

muitas orientações sob o que poderíamos fazer, sem esquecer nunca o Museu Goeldi, traçar 

Realmente, aconteceu isso! Depois, pedimos a sala no campus de pesquisa do Museu e fomos 

Alta, Socorro Fernandes, chamamos todos que pudemos, chamamos as pessoas do Centro 

Os Pontos de Memória surgem com essa intenção, valorizar e enaltecer o que acontece nas periferias 

escopo inicial estabelecer e dialogar com a comunidade a respeito da memória presente nos lugares 
que habitam, e que, por diversas vezes, esses espaços são menosprezados, seja pelo Poder Público, 

era redescobrir ou revelar a importância da valorização do lugar que pertencem e, assim, desconstruir 

É importante que se faça um adendo explicitando que a vontade das comunidades de narrar ou não 

respeito ao lidar com o outro, sabendo que essas comunidades comumente se resguardam quando 

os diversos elementos positivos que compõem a cultura do bairro da Terra Firme, fazendo uso da 



o Programa Pontos de Memória, sob a responsabilidade do Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM) 

Segurança com Cidadania (PRONASCI) e a Organização dos Estados Iberoamericanos para a Ciência, 

, existentes na cidade do Rio de Janeiro, e que há algum 
tempo já vinham realizando trabalhos condizentes com a proposta do Programa Pontos de Memória 

Foi possível compreender, com o surgimento do Museu , que eram viáveis outras experiências 
museais surgirem a partir de processos colaborativos entre o poder público e os movimentos 
sociais voltados para o estímulo e valorização das trajetórias e cotidianos de cultura e 
memória de grupos minoritários e excluídos socialmente, por meio do destaque dado as luta 
e resistências em narrativas colaborativas e representativas a partir de novos lugares de fala 

Nesse sentido, o objetivo do Programa Pontos de Memória, pautado na PNM e na Museologia Social, 

composta por diversas provas (teatro, música, paródia, desenho), elaboradas pelo Conselho Gestor, 

do Tucunduba (lugar fundamental na criação da Terra Firme), para simbolizar o trabalho de memória 
que estava começando no bairro, e, após conversa entre os conselheiros, foi selecionada essa ideia 



Ao longo desses quinze anos, o Ponto de Memória da Terra Firme, se autorrreconhecendo como um 

 e atuando 

as duas conselheiras Chicona e Chiquinha falaram a respeito do Ponto de Memória da Terra Firme 

  

, destacamos algumas das 

 Dada a proposta desse artigo, apenas citei a respeito do histórico do Programa e das atividades realizadas 



Participação em eventos

• IV Fórum Nacional de Museus
• Simpósio Especial Museu e Antropologia

• Teias da Memória
• Primaveras de Museus da UFPA
• Encontro Nacional de Estudantes de Museologia
• Rede de Educadores de Museus do Pará
• Seminário Brasileiro de Museus

Eventos e ações organizadas pelo PMTF

• I Gincana História e Memória do bairro da Terra Firme
• I Encontro de Gestores e Professores do bairro da Terra Firme, com o Ponto de Memória e o Museu 

• I Encontro de Consultores locais dos Pontos de Memória
• I Seminário de Rede de Pontos de Memória e Iniciativas Comunitárias

• Cortejo Cultural

• Parceria com PIBID - UFPA E IFPA

• Parceria com Papel Coletivo 
• Encontro de Ecomuseus, Pontos de Memória e Cultura

Produtos de Difusão

• As diversas linguagens da cultura no bairro da Terra Firme
• Exposição Terra Firme de tudo um pouco



• Roteiro de Visitação do bairro 

É importante frisar que este coletivo ganhou força e destaque, como dito inicialmente, em função, 
sobretudo, do trabalho já desenvolvido pela Pedagoga Helena Quadros junto à comunidade, por meio 

rememoração quanto ao seu histórico e a relação direta com a Terra Firme, o que impactou na 

foi convidada pelo então diretor do Museu Goeldi, Guilherme de La Penha, para que executasse alguma 

Levando-se em consideração a organização das lideranças comunitárias frente às demandas na Terra 
Firme, foi comum que questionassem que tipo de interação o Museu proporia para a comunidade 

O primeiro contato, ocorreu numa noite em que eu fui convidada pelo diretor para ir em um 
centro comunitário, que na verdade, era uma igreja, lá no bairro da Terra Firme, de confronto 
com o bairro do Marco e então, a noite, eu fui em uma reunião, em que tinha vários moradores, 



como coordenadora daquela atividade com a comunidade, para mim foi uma surpresa muito 
grande, eu não sabia que ele ia me convidar para ser a coordenadora, então, a partir daquele 

à comunidade, na verdade, ele queria que a comunidade conhecesse que existia aquele local 

fosse o objetivo explícito e inicial, acabou o sendo posteriormente, pois uma das primeiras propostas 
do Museu Goeldi para os moradores foi a criação de um ingresso comunitário que permitiria o livre 

noite que ele me apresentou à comunidade, eles perguntaram para mim, na verdade, os 

hora, por que como eu já falei, fui pega de surpresa, foi que o Museu iria criar o ingresso 

primeira ideia foi fazer um levantamento da área, quantas escolas, quantos postos de saúde, 

aquilo que eu estava fazendo, indo para a CODEN, indo à SEDUC e a diversos órgãos públicos, 

A educadora Helena Quadros trilhou um longo caminho, organizando diversas formas de manter viva 



Jesus, que ela já veio falando com boa vontade com a gente, falando as propostas do ingresso 

no Museu Goeldi de Portas Abertas 2023
Este foi um período marcante para o Ponto de Memória da Terra Firme, visto que nesse ano, em junho, 

Nessa edição do edital Pontos de Memória, o Instituto Brasileiro de Museus agradece e 
homenageia o trabalho dedicado e afetivo da educadora Helena do Socorro Alves Quadros, 

educativo do Museu Paraense Emilio Goeldi (MPEG) e como articuladora e conselheira do 

Quadros contribuiu ativamente para a atuação do Museu Goeldi como local de transformação, 

articular desde o início, conhecendo e se aproximando de lideranças comunitárias do bairro, 
Helena cultivou e compartilhou uma visão sistêmica, sempre enfatizando a relação que há 

laços, conquistou pessoas, gerou empatia e inspirou museólogos, educadores, militantes da 
luta pelo direito à memória, trabalhadores diversos do campo da cultura e estudantes que 



Nesse contexto, os conselheiros do Ponto de Memória da Terra Firme receberam, com muita emoção 

naquele ano, o Ponto de Memória da Terra Firme, em organização conjunta e diálogo em reuniões 
do Conselho, organizou banners que homenagearam a educadora e a líder comunitária, em suas 

Sendo assim, a participação do Ponto de Memória da Terra Firme no Museu Goeldi de Portas Abertas 

presença foi tornar visível a memória coletiva do bairro da Terra Firme e sua articulação com o Museu 



Banners em 
homenagem a 
Helena Quadros e 

Como dito, a equipe do Ponto de Memória da Terra Firme realizou reuniões preparatórias, com o 

uso de banners que retratassem a trajetória do Ponto e sua parceria com o MPEG, divididos em cinco 

de Memória, e O Bairro da Terra Firme6

HELENA QUADROS, PRESENTE!

Helena nunca passou, Helena sempre marcou!

Por onde esteve, por onde andou, nunca houve tristeza, nem rancor

6



Sua missão sempre foi de amor!

No Museu, plantou amigos, histórias, homenagens, eventos, cartilhas, livros, prêmios, 

Goeldi leva educação em ciência à comunidade, Álbum de Figurinhas do Museu Goeldi, Festival 
da Gastronomia Inteligente, Núcleo de Visitas Orientadas ao Parque Zoobotânico (NUVOP) e 

Com a comunidade da Terra Firme, Helena abriu as portas do seu coração, do Parque e do 

Os aplausos chegarão à você em cada pensamento, música e qualquer outra lembrança que 

Em todo o amor que se sente, por sua vida reluzente, HELENA QUADROS, PRESENTE! 
(Texto do banner de homenagem a Helena Quadros)

FRANCISCA ROSA SILVA DOS SANTOS!

Entre as Franciscas, uma Rosa se destacou!

Chiquinha do olhar carinhoso e sorriso sempre aberto que hoje olham por Terra Firme, por 

Francisca, a Rosa que se destacou, PRESENTE!
(Texto do banner de homenagem a Francisca Santos)



Execução das atividades planejadas pelo ponto de memória da Terra Firme, 
no Museu Goeldi de portas abertas

foi montada no Castelinho — um espaço de destaque, mas que infelizmente ainda carece de 
, próximo a outras 

estudantes e a história institucionalizada pelo Ponto de Memória da Terra Firme, revelando a potência 

diretamente ligada à existência do Programa, seja pela relevância que Helena Quadros dava à inserção 

para ouvir os pesquisadores e, posteriormente, entra para narrar suas vivências e trabalho tanto 

Diante do exposto, a avaliação da participação do Ponto de Memória da Terra Firme no Museu Goeldi 

como forma de registrar um dos espaços em que a educadora mais gostava de realizar atividades junto à 



O Museu de Portas Abertas representa, nesse sentido, uma importante oportunidade de ampliação de 

mais emocionantes foi a homenagem à pesquisadora Helena Quadros, reconhecida como uma referência 

comunidade e o seu compromisso com a valorização dos saberes locais foram essenciais para consolidar 

Nesse contexto, a fala de Sâmia Queiroz, presidente do Ponto de Memória da Terra Firme, resume de 

então, tenho participado sempre que possível, e considero essa ação algo extremamente 



O evento reiterou o papel do Museu Goeldi de Portas Abertas como espaço de diálogo de saberes 

epistemologia da educação museal perpassa as ações de comunicação e extensão desenvolvidas no 

dele, muitos outros foram se construindo, tais como Museu Goeldi de Portas Abertas e Festival da 

Nesse contexto, ganha visibilidade nacional, a partir do Programa Pontos de Memória, organizado 

sem nunca abandonar as atividades no Goeldi, sobretudo, por ter a servidora pública Helena Quadros 

Neste artigo, buscamos narrar a relação do bairro com o Goeldi e dar destaque para o relato de 

Com isso, percebemos que experiência do Ponto de Memória da Terra Firme no Museu Goeldi de 

Para as próximas edições, os conselheiros do Ponto de Memória da Terra Firme pretendem ampliar 



 
Referências

Memória Social e Educação Popular

In

Titulação

A Epistemologia da Educação Museal na Amazônia Paraense



Lúcia Santana da Silva • Gilma D’Aquino • Graça Santana
Stefany Rosa • Irleuza Robertino Apiaká



Programa 
Ponto de Memória, para promover grupos e entidades culturais que já atuavam com memória social, 
como forma de empoderamento, luta e resistência, mas que ainda não se reconheciam como espaço 

virtude do histórico de ações de educação museal desenvolvidas pelo Museu Goeldi junto ao bairro, 
coordenado principalmente pela educadora Helena Quadros (In memorian).

A Terra Firme tornou-se o primeiro Ponto de Memória do Pará, com o intuito de valorizar e reconhecer 
as memórias locais invisibilizadas, e que a própria mídia local sempre potencializava o bairro como 

metodologias desses pontos podem ser encontrados no livro Pontos de Memória: Metodologias e 
Práticas em Museologia Social .



Memória 
Patrimonial de Caratateua, lançado 
cultura popular, como as brincadeiras de teatro popular com os cordões de pássaros, os bois, as 

a importância desses grupos, coletivos, redes, associações com ou sem CNPJ, como agentes da 

Popularizar o Programa Ponto de Memória no Estado do Pará

popularização do Programa Ponto de Memória no Estado do Pará, por meio de divulgação nas suas 
redes sociais e por articulação com movimentos e grupos sociais organizados que atuam com cultura, 

Paraense, como o Museu Goeldi, Grupo Espiar e Curiar de Castanhal, Associação Brasileira de 
Ecomuseus e Museus Comunitários, que contribuíram com a popularização do programa, resultando 

fundamentais para que o Fórum, junto com seus parceiros, pudessem dar anuência às cartas, 
documento importante para o processo de reconhecimento dos Pontos junto ao IBRAm e, com isso, 
colaborar com o cadastramento dessas instituições, auxiliando, inclusive, no preenchimento dos 

Trairão, Pará, principalmente com as lideranças indígenas da etnia Apiaká, que desejavam saber sobre 



Reunião de 
mobilização para 
Ponto de Memórias 
em comunidades 
extrativistas e 

Sala de Museologia 

Paraense Emílio 

de Museus da 

Reunião de 
mobilização para 
Ponto de Memórias 
em comunidades 
extrativistas e 

Terreiro Cabana 

de Museus da 

Reunião de 
mobilização para 
Ponto de Memórias 
em comunidades 
extrativistas e 
quilombolas
Mulheres das 

. 
Fórum de Museus da 



Espia aí! Entre Pontos

os ambientes, as artes, a cultura local, entre outros elementos roteirizados pelo Fórum de Museus 

A Rede de Mulheres das Marés e das Águas, movimento da zona costeira do Pará, nos presenteia com 
as imagens de mulheres na coleta de turu, molusco extraído da madeira apodrecida do manguezal, 
o Boi Resolvido, de Guajará-Miri, nos revelou as festas de bois na Associação de uma comunidade 
quilombola do Baixo-Acará-PA, a , de 

O Ponto de Memória do Boi de Caratateua e o Ponto de 
Memória da Casa de Mariana, da região de Carataeua-Outeiro, nos mostram que as expressões culturais 

Ponto de Memória Rompe Mato de Castanhal 
e o Ponto de Memória Quilombo, de Itacuã-Miri de Acará, reforçam os saberes e os movimentos de 

Cada imagem, uma contação de histórias que traz as memórias locais, as memórias comunitárias, 





A ideia da exposição se 

junto ao Institutos de Pesquisa em 
Estudos Culturais e Ambientais 

IPEASA que estava programando 
o seu IV Colóquio Internacional na 
Universidade Federal do Pará no 

e fez parte da organização do 
evento que teve como tema 

para o Equilíbrio da Água e da 

O percurso traçado pelos 
Encontros com os parceiros 
motivou a criação da Mostra 

surgiu no âmbito da discussão 

Destacamos que a exposição 
teria que fazer parte do repertório 
cultural que estávamos envolvidos, 
e a expressão que mais circulou 
nos encontros e conversas para a 

o banner de abertura da exposição 

diversos olhares que apontam para 



Curadoras da 
Exposição no 
Colóquio do 

Cheque out! Epyaka’é!
Com o nosso trânsito pelos Pontos de 
Memórias solicitamos as fotos com anuência 
dos fotógrafos destas iniciativas museológicas, 
explicando que seriam utilizadas para a 

contato com a indígena Irleuza Robertino 
Apiaká, da etnia Apiaká do município de Trairão-

nos sugeriu que mesmo não sendo ainda 

importante que houvesse fotos de sua etnia 
uma vez que seria a oportunidade de mostrar 
a cultura Apiaká para a sociedade, tendo em 
vista que a sua etnia está localizada numa 

oportunidade de mostrar a Língua que já tem 

que o texto e as legendas seriam em Língua 



Espia aí sobre a cultura Parauara! Itinerância

primeira montagem foi realizada na Universidade Federal do Pará nas proximidades do Departamento 

O quotidiano, as mulheres, as ruínas, os rituais e as festas foram os motes utilizados para desencadear 

da Semana foi Memórias e Democracia: pessoas LGBT+, indígenas e quilombolas e o Fórum de Museus 
da Amazonia organizou o I Encontroo de Pontos de Memórias do Pará e apresentou a mostra em novo 



Fotos distribuídas 

A terceira montagem se deu em novembro, a exposição foi montada no hall superior do Pavilhão 
Eduardo Galvão do Museu Paraense Emílio Goeldi durante a Programação do Museu de Portas 

qual a sua Graça



Produção de material para 
a mostra em novo formato- 
hall do Centro expositivo do 

Montagem da Mostra 

Montagem da Mostra 



A mediação da exposição foi feita por membros do fórum 

virtude de um Congresso de Botânica, houve a visita 
de vários (as) pesquisadores (as) e acadêmicos (as) 
que estiveram presentes e bastante interessados pelos 
manguezais, pelas palmeiras de açaí, pelas casas 

indagavam principalmente sobre o que era ser um 
Ponto de Memória e porque não havia um mapa com a 

das Águas, movimento da zona costeira do Pará, que 
nos trouxe imagens de mulheres tirando Teredo navalis
(mais conhecido como Turu) da madeira apodrecida 

variadas perguntas que diferentes pessoas, incluindo 



Mediação da 
mostra para 
estudantes de 

Mediação da 
mostra para 
estudantes 

Santana 

de Museus da 

A Mostra Espia aí! Proporcionou a riqueza de saberes de nossa região, reforçando que o que se 

Ponto de Memória-IBRAm foi fundamental, programa este que tem por objetivo valorizar a história 

conhecimentos, seus fazeres artesanais e os seus direitos de permanecerem e conservarem seus 
territórios, tem sido um dos principais objetivos do Fórum de Museu de Base Comunitária e Práticas 



ferramenta para materializar os percursos realizados pelos membros 

foto varal

Apresentar essa exposição e traduzi-la para a língua Apiaká deu visibilidade a essa etnia, que muitos 
não tinham conhecimento de sua existência, bem como as lideranças indígenas estreitaram laços com 

Nesse sentido, podemos assegurar que a itinerância da Espia aí em diferentes programações em 
instituições no Estado do Pará, conforme citado anteriormente, abre novas possibilidades para 

Espia Aí 



Nesse sentido o Programa Museu de Portas Abertas
Quadros do Museu Paraense Emilio Goeldi, membra do Fórum de Museus, criadora do Ponto de 

Referências

A Face da Museologia Social nos Museus e Processos Museais Amazônicos. Tese de (Doutorado)- Universidade Lusófona de 

.





Os relatos a seguir são contribuições dos professores de escolas que participaram ativamente das 

perspectiva sobre o papel transformador dos museus no contexto educacional e o seu potencial como 

para a construção de novas práticas pedagógicas, possibilitando o diálogo entre os conteúdos formais 

alunos, marcada pela materialidade e ludicidade, que estimula o olhar, permitindo interações 

delimitar os objetos como disparadores, que tenham valor pelos discursos e práticas sociais 

destacam a importância do museu como um espaço para o desenvolvimento da autonomia crítica e 

Política Nacional de Educação Museal (PNEM), que incentiva a construção coletiva de conhecimento 

Inclusão Educacional (CRIE) Gabriel Lima Mendes, vinculado à Secretaria Municipal de Educação e 



Referências 
Aprendizagem histórica em museus: educar para autonomia

. et al. Paulo Freire e 
a educação museal

Caderno da Política da Educação Museal-PNEM



Marta Goreth Marinho Lima



da Professora Marta Marinho, por formação geógrafa e atualmente responsável pela Biblioteca Shirley 

compreensão da realidade pelo aluno, adotou-se a mediação de leitura e atividades relacionadas a 

O interesse em participar do Projeto MPA se deu em razão de aproximar os alunos da pesquisa 

o

novembro, visando destacar as atividades da biblioteca na disseminação da informação e do acesso 



Referências 
Dialogia



Priscila Caseiro de Oliveira • Edmilson Raimundo Lima de Sousa
Edna Lúcia Grandidier Rodrigues • Ellen Cristina do Rosário Brasil

Eliane Monteiro dos Santos • Júlia de Souza Marinho

Maria Carolina Lourenço



Introdução
O Programa de Atendimento ao Transtorno do Espectro Autista (PROATEA) faz parte do Centro de 
Referência em Inclusão Educacional (CRIE) Gabriel Lima Mendes, vinculado à Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura (SEMEC) e realiza atendimento especializado aos estudantes com TEA, formação 

incluir a pessoa autista nas aulas-passeio, torna-se possível adquirir novas experiências em espaços 



Experiência preparatória

(Sanjad et al

 

É importante mencionar que, para a inclusão total desses estudantes, houve uma preparação com as 

foi positiva para todos e o quanto as famílias demonstraram agradecimento pela possibilidade de os 



foi visualizado e, posteriormente, concretizado com desenhos sobre o que mais chamou a atenção 

 

Referências

Revista Internacional de Formação de Professores

et al
Anais do Museu Paulista: História e Cultura Material

Perspectiva em Diálogo: 
Revista de Educação e Sociedade





Introdução

os nossos alunos para conhecer melhor o Museu Goeldi, que para alguns alunos já fazia parte de um 

uma atividade-extra classe, que os levasse a conhecer mais sobre o Museu Goeldi, a partir da visitação 
do Campus de Pesquisa e do Parque Zoobotânico e, posteriormente, fazer uma roda de conversa na 

Experiência Preparatória

indicadas por suas professoras para participarem da visitação ao museu Emílio Goeldi (duas turmas 

As turmas foram avisadas da visita ao museu e a preparação se iniciou com o aviso e pedido de 

alunos e seus professores, no percurso de ida e volta da escola ao Museu Goeldi, no turno da manhã 

 



Experiência durante o Museu Goeldi de Portas Abertas 2023
Nossos alunos participaram das visitas ao Campus de Pesquisa e ao Parque Zoobotânico, pela 

Com a orientação dos responsáveis pelo projeto e seus estagiários, os alunos conheceram alguns 
trabalhos de pesquisa que tem como objetivo de pesquisa desde o mapeamento de áreas da nossa 

No Parque Zoobotânico foi possível conhecer mais sobre alguns animais e plantas, conheceram 
a equipe de Pesquisadores Mirins e ainda tiveram um tempo para observar os animais que são 



Os alunos falaram com grande alegria sobre cada momento que vivenciaram no museu, muitos se 

Os desenhos e textos escritos por eles, mostram e falam dos recursos materiais utilizados no trabalho 

alunos a compreensão da importância do trabalho feito pelos pesquisadores do Museu Emílio Goeldi 



Márcia Milene Ruivo • Aderson Castro • Tereza Coqueiro
Cleiton Araújo • Esther Rocha • Sebastian Oliveira • Henrique de Melo



Alunos da escola Raymundo Vianna

feitas quatro edições do Jornal Escolar, sendo que a terceira e quarta edições abordaram as visitas 
ao Museu Emílio Goeldi, já que os alunos do projeto Mídia Educativa (Jornal Escolar) e alguns 

o de novembro, visitaram o Parque 
Zoobotânico, acompanhados pelos professores Milene Ruivo, Aderson Castro, Teresa Coqueiro, 

projeto Museu de Portas Abertas que, em determinado período do ano, autoriza a visitação de 
escolas, com guias e palestras sobre o seu Campus de Pesquisa, que normalmente tem seu acesso 



A experiência de visitação ao MPEG foi muito interessante, principalmente por ter sido monitorada e 
por ter a possibilidade de conhecer o histórico da instituição e áreas do museu que os visitantes ainda 

Os alunos e professores foram direcionados ao Auditório Paulo Bezerra Cavalcante, onde receberam 
as primeiras instruções sobre a visitação que começou pela sala de Sensoriamento Remoto, onde 
tiveram a oportunidade de conhecer um pouco de como os drones funcionam, sobre as áreas que 

Depois os alunos foram à sala de Microscopia, onde puderam ver fósseis e alguns resquícios de 

procuram os fósseis e resquícios dos nossos antepassados, sendo uma forma bem didática de 



Estudante 
observando 
fóssil na Sala de 



No Parque Zoobotânico, o grupo do Raymundo Vianna foi guiado pelo guia Lucas Silva e a primeira 

que oportunizou aos visitantes conheceram diversos tipos de aves, como a ave Guará, com sua 

Visita ao Bosquinho para conhecer um pouco mais sobre as plantas



Estudantes 
simulando o 
trabalho dos 

Exposição 



Antigos moradores do 
Parque Zoobotânico 
que passaram 
pelo processo de 

O relato dessa experiência fez parte de uma reportagem no jornal da escola, o que oportunizou a 

Recinto de aves 



Jacqueline Augusta Leite de Lima
Ana Claudia dos Santos da Silva



1 criou 

entanto, apesar de haver uma linha cronológica que demonstra uma evolução das conhecidas três 

1 



O paradigma emergente vê o museu como lugar que promove o diálogo entre o contexto de 
vida do visitante e aquilo que o museu propõe como experiência de visitação, de forma que os 

Isso mostra que, desde os primórdios, o MPEG possui um compromisso com a pesquisa, com a 
produção do conhecimento e com a manutenção de uma relação diferente com seus públicos, que 

Contudo, cumprir com este compromisso e nutrir esta relação com seus públicos, demanda do MPEG 

que realizam interações e práticas sociais com diversos públicos, como o Museu de Portas Abertas, 

populares e para abrir as portas do MPEG, rompendo com um imaginário de uma instituição elitizada, 
levando a experiência museal pra fora dos muros do museu e trazendo o público não especializado 

apenas como um modelo ideal, ou seja, o MPEG estaria caminhando em direção a este modelo ideal 



Abertas, para assim atribuir valor às suas ações educativas e conjecturar quais os futuros caminhos 

Sendo assim, neste texto serão apresentados alguns dos resultados da avaliação de público realizada no 

coordenação pudesse se programar para a execução das próximas edições considerando as opiniões dos 

MPEG E O MPA

horto botânico, o zoológico, a biblioteca, o centro de exposições, o aquário, os laboratórios e outras 

Logo se expandiram duas vertentes de planejamento na instituição, uma que visava aproximar o 

com a demanda dos estudos de longo prazo, de modo que os muros do PZB se tornaram pequenos 



muro que cerca o Campus de Pesquisa do MPEG gerou uma curiosidade nos moradores do bairro da 
Terra Firme e uma movimentação de diversos centros comunitários que reivindicavam o acesso ao 

Ocorre que o Campus de Pesquisa foi construído e situa-se na Avenida Perimetral da Ciência, 

curiosidade por parte dos moradores, que acreditavam não poder adentrar na instituição, por 

atender à demanda dos estudos de longo prazo, e que atualmente desenvolve ações educativas junto 

de Pesquisa do MPEG, surge a possibilidade de desenvolver ações diversas de educação com os 

do Museu Paraense Emilio Goeldi se abriram para um número seleto de estudantes e membros do 

como estudantes, professores, comunitários, gestores e demais interessados em ações de 

Nacional de Ciência e Tecnologia, bem como integra a programação de comemoração do aniversário 

tecnologistas, analistas, terceirizados, bolsistas, voluntários da Coordenação de Comunicação 

Ao longo de todos esses anos o projeto já realizou diversas atividades, como cursos, palestras, 
exposição de coleções, visitas guiadas e atividades interativas, buscando levar o conhecimento 



online, tendo 
uma programação mais extensa, de 19 de outubro a 18 de dezembro, contando com mesas redondas, 

formato presencial, sendo realizadas a muitas mãos, com a colaboração de todos os setores que 

públicos participantes do evento, como eles avaliam as atividades e o que eles anseiam para as 

Anteriormente, o projeto era avaliado pelo Serviço de Educação, por meio de questionários aplicados 
aos professores, estudantes e monitores, buscando perceber as formas como estes atores entendiam 

 

A pesquisa e avaliação dos públicos do MPA

para avaliar a experiência do atendimento, observar o alcance do evento e descobrir o impacto causado 

A demanda desta avaliação surge dos anseios de que o MPA continue sendo este momento de 

Martins et al.

Quanto melhor informado você estiver sobre as características de seus públicos e mais 

et al  



pesquisadores) e externo (visitantes), quanto o público que funciona como intermediário na relação 

todos os públicos envolvidos no evento, os quais foram aplicados em todos os turnos do evento, 

o

Sendo assim, como as atividades desenvolvidas no MPA e os públicos são diferentes, no Parque e 
no Campus foram elaborados questionários diferenciados para os visitantes e para os docentes que 

Parque, há um contingente de visitas não agendadas, realizadas por públicos espontâneos, que 
podem ou não estar cientes da realização do MPA no dia da visita, apesar de haver grupos guiados no 

de forma positiva, de modo geral, neste trabalho apresentam-se os resultados dos questionários 

O questionário e a interpretação dos dados 

Para os visitantes do Campus, os questionários foram entregues durante a acolhida no auditório Paulo 



respondido na saída do Parque ou para o condutor, ou para o porteiro, ou para um membro da equipe 

As primeiras perguntas, sobre dia e turno de participação, idade, instituição a qual pertence e 

com frequência nos dados dos visitantes, dando ênfase à participação histórica destas instituições 
no MPA, tendo em vista que algumas já foram citadas como parceiras em outros trabalhos sobre o 

Ainda que outras instituições como o IFPA de Abaetetuba e escolas de Ananindeua e de outros bairros 

Vale ressaltar, que nomes de intuições de outros estados, como a Universidade Federal do Amazonas 

realizado na UFPA, em parceria do Museu Paraense Emílio Goeldi, no mesmo período de realização do 

uma das atividades visitadas, para assim consolidar as áreas temáticas ou espaços que estes 



os visitantes pudessem marcar como avaliavam a atividade que acabaram de presenciar, se com 

níveis de indiferença nos visitantes foram as atividades de cunho mais teórico, que, no geral, realizavam 

Ainda que haja uma didática na produção dos banners, ainda que os trabalhos apresentados por 



Alinhado a isso, destacamos as atividades realizadas pelos espaços que foram sinalizados pelo 

: a Zoologia, que apresentou exemplares dos acervos para demonstrar 
Botânica, apresentadas no auditório e no corredor da COBOT, 

consistiam, entre diversos temas, em atividades de dinâmicas e interações com os visitantes, em 

Arqueologia

: a Paleontologia, fez uma atividade de mediação dentro do espaço 

Botânica, consistiam em diversas exposições com amostras das coleções, 

Arqueologia, reproduziu a experiência de 

sua curiosidade, demonstrando a relação das pesquisas com o dia a dia do visitante e despertando o 

criem no visitante uma sensação de pertencimento, de reconhecimento e de acolhimento, para que de 

e perceba que essa produção de conhecimentos pertence à sua região, que impacta no seu dia a dia e 

Digo isso, pois, ao dar a palavra aos públicos, permitindo-os falar sobre temas ainda não abordados 

engloba, não apenas a ausência da possibilidade de comunicação em outros idiomas e formatos, 



bem avaliadas e escolhidas como as que mais agradaram foram as atividades didáticas que melhor 

internas Museu-Pesquisadores, pois os educadores podem auxiliar e preparar os pesquisadores para 
se comunicarem melhor, visto que aqueles são os responsáveis diretos pelas apresentações e contato 

Ainda que haja uma mediação realizada pelo serviço de educação, na elaboração dos materiais e na 
condução realizada pelo NUVOP com as equipes de visitantes, são os próprios pesquisadores que 
apresentam os resultados de suas pesquisas às crianças, jovens, estudantes e visitantes livres compostos 

com diversos públicos, para que a comunicação do pesquisador seja a mediadora do Museu de Portas 
Abertas e funcione como uma ferramenta indispensável no cumprimento do objetivo de popularização 

(principalmente, nas estruturas do parque), como ausências de rampas, sinalizações táteis ou 



alimentação durante o evento, seja pela ausência de pontos de venda de alimentos ou pela ausência 
de um espaço reservado para alimentação ou pelo valor, considerado pela maioria dos comentários 

Ainda que houvesse comentários que julgassem a organização ou a didática do evento, a maioria dos 

alto índice de satisfação e recebimento positivo do MPA por parte dos visitantes, pois estes manifestam 
o interesse em presenciar todas as atividades do evento, ainda que tenham realizado, na ocasião, uma 

bastante sobre a possibilidade de viver o evento mais vezes ao longo do ano, para que, por conta 

Sobre tais pontos, ressaltamos que, as datas do evento permitiam que fosse feito um convite para 
os visitantes do Campus de Pesquisa irem prestigiar o evento no Parque Zoobotânico naquele ano, 

de outubro e 1o de novembro (terça-feira e quarta-feira, respectivamente), seja pelo fato de que as 
portas do campus de pesquisa são abertas somente para as visitas agendadas, mesmo durante um 
evento chamado Museu de Portas Abertas, seja pelo evento ocorrer em dias de semana, o que facilita 
a participação do público escolar, mas possivelmente reduz os índices de participação do público 

que os museus permanecem abertos coincidem com os de funcionamento das instituições de 

de semana facilita a visitação da população economicamente ativa e ocupada, que possui 

Em suma, ainda que tenha tido um espaço no questionário que permitia aos visitantes falarem de 
forma mais ativa sobre o que gostariam de ver em futuras edições do MPA, não houve comentários 

que os visitantes anseiam pela continuidade e maior frequência do evento, interessam-se pelas 
atividades com maior participação e interação entre os visitantes, os pesquisadores e os materiais 
palpáveis e esperam que a acessibilidade seja considerada no planejamento do evento, seja no quesito 



magnitude, mas sempre objetivando a popularização da ciência e o incentivo à curiosidade de 

solicitou uma avaliação de público para conhecer e entender mais os públicos participantes do MPA, 
saber de seus interesses e anseios, para, com base em dados, idealizar suas futuras edições, após a 

públicos quanto à faixa etária e o nível de formação desses alunos que, no Campus de Pesquisa, em 

De modo geral, a avaliação apontou que as atividades do evento e o MPA, em si, são avaliados de 

as atividades que apresentam materiais dos acervos, aplicam atividades práticas ou apresentam os 
conteúdos de modo mais didático e interativo, o que permite concluir que o evento deveria investir 

caminho de se tornar um museu emergente, pois o evento destranca as portas da instituição para 
a comunidade e lhe convida a conhecer as pesquisas realizadas por seus cientistas e, como tais, 
impactam em suas vidas diárias, permitindo uma experiência museal multifacetada, com diversas 
tarefas sensoriais, atividades que tangem o social e que permitem que cada visitante tenha uma 

um lado, os públicos empurrassem as portas da instituição buscando adentrar, ansiando por atividades 

ao mesmo tempo o museu empurra, querendo abrir suas portas aos públicos, focando no repasse 

vontade de estabelecer uma relação entre si, mas com a expectativa de viver uma experiência em 



Ainda que algumas atividades consigam destravar as portas do museu, empurrando-as na mesma 
direção que os públicos, ou seja, entregando atividades mais didáticas, multitarefas e interativas, 

têm a função de controlar o acesso a um espaço e permitir a entrada de uma pessoa por vez, ou seja, o 

já faz, há muitos anos, o fantástico movimento de destrancar as portas das suas instituições para 
que o público possa vislumbrar a grandiosidade das pesquisas, das ações educativas e dos projetos 

mas com olhar de socioeducadores, ensinando e aprendendo dentro da relação museu-visitante, 

agendada, paguem a entrada, sejam letrados em português brasileiro, capacitados academicamente, 

efetiva popularização da ciência para todos os tipos de públicos, em todos os seus espaços, para 
que as Portas do Museu Paraense Emílio Goeldi estejam verdadeiramente abertas para estudantes, 
professores, pesquisadores, curiosos e qualquer público que queira adentrar as portas do MPA do 
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O Museu Goeldi de Portas Abertas (MPA) segue como uma iniciativa viva, em constante renovação 

ciência, educação e sociedade, com ênfase no fortalecimento do ensino de ciências e na valorização 

tema da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT), reforçando o compromisso com uma 

periódica tem como objetivo ampliar a transparência, estimular o intercâmbio de experiências e apoiar 

Que este livro e os futuros anuários do MPA sigam inspirando a construção de um museu cada vez 
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